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"Mais UHUI VeZ, as fOl'l;:lS
t' ih: Íhlel·,·sSf'S corur., (J

110\'0 CÕÜ1·apl1:u·a.m-se no­

Vf�HH'i11t> c se ílesf·nc:Hlci­
am sôbr« mim. Nio 111e

acu-,nm, insultam; n50 me

combatem, caluniam e não
.

me dão o dii'eito de def'e­
sa. Precísnm sufocar a mi­
nha voz e impedir a mi-

nha ação, para que eu não
continue a d('fender, co­

mo sempre defendi, o po­
vo e prinelpalmante os
'humtldas. Sigo o destino

que me é imposto, Depois
de decênios de dominio c

C'Poliação dos dos grupos
ospollaçãn dos g r u p o s

internacionais, f i z - me.

chefe de uma revolução e "W'dfJíI .!iIW$#� r. 'lf'a:;JW.@f;!$!;/'w$'

venci. Iniciei o trabalho de Iíboj-tação e' instaurei o re­

gime de liberdade social. Tive de renunciar. Voltei ao

Govêrno nos braços do povo, A campanha subterrânea
dos grupos internacionais aliou-se à (los grupos naeín­
naís revoltados contra o regime de garantia do traba­

lho. A lei de lucros extraordinários foi d=tída no Con­

gresso, Contra a Justiça da revisão do salárin mínimo

desencadearam os ódios. Quis criar a líberdadr- nacional
na pontecialização das nossas riquezas' através da P('­

trobrás, mal começa esta a funcionar, a onda de agita­
tacão se avoluma. A Eletrobrás foi nbstaeulada até o

_A ESPANHA AJUDA deSepero. Não querem que o trabalhador seja livre. Não
t1.. querem que o povo seja mdepcndente.

NA SO.LUÇ.�ÃO DO Assumi o Govêrnn dentro da esptral inflacionária
que destruía os valores de trabalho. Os lucros dgs em-

"CASO SUEZ" presas estrangeiras alcançavam até 500% ao ano, Nas

I
...

declarações de valores do que importávamos existiam

·fraudes constatadas de mais de 100 milhões de dólares

eseu a
LONDRES 23 (V P.) -- !\ por ano. Veio a crise do café, valortsou-se o nosso pro-

I Espanha d��idiu hoje pres duto jninclpnl, Tentamos defl'nder seu preço e a re.,,­

tar S2U apolo ao plano de posta foi uma violenta pressân sôbre a nossa economia
:ecretário de estado norte- a ponto de sermos obrigados a ceder. Tenho lutado mes

americano. Fester Dulles pa- a mês, dia a dia, hora a hora, resistindo a uma pressân
r� -solucionar a crise 'do Ca- constante, .íncessanta, tudo suportando em silencio, tu­
nal de Suez com uma maio- do esquecendo; renuneiando a mim mesmo, pata de í'en-

Irmãs prulesseras abandonam o luga r dl"a··nte do descase ria favorável de 18 das 2� der o povo que agora se queda desamnarado. Nada mais

" \J U
' " naçõés Participantes da Con- vos posso dar a não ser meu sangue. Se as aves de i-apt-

rerêncía, O chanceler espa .na querem o sangue de alguém, querem continuai' RU-

dos Poderes Publ.·cos. Em seis meses de governo e êste nhol Alberto Martin Artaíc gando o povo brasileiro, eu ofereço em holocausto a

anunciou o apoio na sessãc minha vida. Escolho este meio de estar sempre con-

de ôntem, que talvez seja l vosco. Quando vos humilharem" sentireis minha alma

'·a' f!.llta com a palavra. Quem leva a culpa de encerramento. -sof'rendo ao vosso lado. Quando a fome bater a vossa

ti' U porta, sentireis em vosso peito a energia para a luta

SERVIÇO lUILITAR por vós e vossos filhos. Quando vos vilipendiar('m, sen-

·e' O Ministro da Justic � '. ' _ RIO, 23 (V. A.) -- O Mi- tireis no meu pentsaf!lent�. a força para a raaçân. Meu

,
ti '

I nistério . da Guerra baixou sacrificio vos man era umdos e meu nome sera a vossa

não cum- de nosso município, já em sa para a escola . Mas ficoú portaria adiando até 20 anel' bandeira de luta. Cada gota de meu sangue sei 'a uma

d íd d'
-

d chama imortal na vossa conscíêncía e manterá a vibra-
promessas 1933 O' sr. Waldemar Bor-- nisso. I e 1 a e a mcorpora·çao €

vé,pcras nhauselL precurava elemen - Logo antes das e,leições de jovens ao Serviço Militar, ção sagrada para a resistência. Ao odio respondo com o

tos de projeção daquele lu- 1954 o Secretário da Educa-, de.sdc que êstes provem es- perdão. E aos 'que pensam que me denotaI'am 'reSllOI}­

gar e prometia solenemente ção 'da- Estado voltava a fa- tal' inscritos OU candidatos" do com a minha vitól'.ia. Era escravo do povo e hoje

11 construção de uma boa Ca- zer a promessa noticiando CUEOS de ofici�is �la rcs "J'va me liberto para a vida eterna. Mas êsse povo de quenJ

---- ---

que já estava com verba a- tendo o· curso ginasial CO!l\· fui escravo não mais será escravo de ninguém. Meu sa-
N

provada e despachada. ,Pas- pIe to ou aChar-se matrieu:a- crificio ficará pal'a sempre em sua alma e meu sang·ul·

0\1!1 dE' d
.

C· t'f' terá o preço do seu· resgate. Lutei contra a espoliação
� sou mais um ano e n� a. ,01 o� �os cursos Ien I lCO e -

do Brasil. Lutei contra a espoliação do povo. Teliho lu-
t'i'\ mandado para Ser1'1l o sr. Classlco. -

� ,LurvCll Clàu?ino que disse
J" .----�-----

tado de peito aberto. O ódio, as illfamias a calúnia nio

fi não ser posslvel com a verba Neleu .Ramos pOIqU� o PSD abateram meu ânimo, Eu vos dei a minha vida. Agora

!�., fazer a refórma necessária. enc.ammho� recm�so contra ofel'eço
.

a minha morte. Nada receio. Serenamenfedllu

�
E assim' vieram as eleicões a dlplomaçao do sr. Jorge La- o primeiro passo 110 caminho ela eternidaile e suio da

Muito embora o c lefe do dip palaciano a-inda não haja cumprido a promes;;a
t� do ano passado e os homens �erda. Ou�r� que leva a culpa vida par·a entrar na histól·ia".

de dill' resposta a algumas perpuntas nossas, já se sente com autoridade para � do atual gOvêrno lá compare- r e 0 sI': .PlmlO T.r,av�s03, Pro-
- - ---

fazer mais indagaçüo'';. �� ceram par8 prometer, pela: curador da RepublIca e .que IV CENTENA'RIO DA MORTE DE SANTO
Ontem, llor exemplc, comentando a seu modo a liberação de verbas orça- �� Cju.lrta vez consecutiva, uma: nem ?cquer c�mhece Sernl..

.

..

!ll.cnt:iti:ls !lí'>:!inad:1s a rodovias.e a pontes em Santa atarina, saiu-se .com esta: f.j (;onstrução nova para .um· AssI.m, o.s fIlhos do bom .e
DE LOIOLA E CINOUE'NTENA'RIOI1'1a o sr. NC1·eu RJmos conseguu'· o descongelamento de verbas destmadas a H "grupo" em Serril! I CO�1pI�ensl�0 povo de S�rnl .

acõrclo com o gOVêl no Lacerela? ,II' .

t I
'-.Cstao as vesperas de flcar

E:.e o JOI'nalista antcs de eScrever seus argumentos cuidasse da matéria e tt' Plfin e elo :>0 ene compr.g-, sem profe.õ:soras porque já es-
-

desejasse mesmo esclarecer a opinião pÚbllca, não faria pergunta tão obtusa.

�,nll�.!:O'
em�?r�e a.lgbn�o 9D:? tão. sem casa de escola. DO COLE'GIO -C4TARINENSE

Nos acôrdos ení�'e a U�iã� e o �stado a obrigação de. meios é bilateral", �lúbo�· .: C!l,ll�sse�h 1 \ve;â�d a,a �a�' _
No.s,_ 9,ue sempr�,' fizemos . ._ .

'

concOl'l:.em com Importanclas .estIpuladas n<TS contratos e li falta ti:e cumpl'mren- 1 i· ��� ..

p v�rf(f� ti banaa-na- o_poslçao elevada e constru.- >

'Em scte:lÍ.1bro proximo dn- que lhe foi assegurndo em to-

tI) ,lessa el:lll>".tla 1-h'VO� em .o)l.v-iQ. ,reseis" do. contrato, T..us verllSls{:PQli �b-c . na.a. :ti: -: �
.

.

� I ���a, que a.dvertimos no in-
,

." � �
.

'

não estão snieitas ao cl'itérlo liberatório, criado pela Pre3idência. da ,tCIJúbHcn .' .S�m, �Ol q Cê � -gOV�ltl'(J �a
-

tmto dê 'fis_cclllzal' os' atos dà' I
l ante' -V<:11'iOS (has: lmponeU- -:-;da })lep-�tllçle. - -,

pala cOlltl'obr a eXI'cução ol'çam.entária e na medida do })ossí.el dnninuir o � �la lm�d atam,� te a ,0Xa"
-

admin�straçãD pública e zelar I tes
�olenidadcs e festivas co- Em -palestra q,ue mantive-

dcf!cit.
. . . .. _ . � j� i;;�:an�s <1��\7�i,a�ese�0�a� i pelos mte�e,5ses do pO,v<_>, f.a- memorações marcai'ão dois 'mos com OS seu� compol1en-

As ve�·bt1.s l{ue li PO'esl(lente Juscehno, por sohCltaçao da bancada catarmen- � praz n d d pr vidências
zemos maIs es�a adveI tencla, fatos de grande significacão tes fomos informa elos de qu 'J

rê que lhe d::t apôio liberou, não eram llestin:ulas a uCOl'dos com o ,g'OVêrllO (lq !liI de' gO vê:n� e � us °represen ,porque, a continuar como es-
I t I'

.

e' s' pen am t
<

I'n 1 •

...·"t 1('),. t;l! o
.

e
_

-, tão as coisas Serril terá au- para o mune o ca o I�O em eu s en o C_lU!' lUS

"':> , ti. , ,ii! tal teN , Duas Irmas que da-' .

,<

I
. ,

Vendo-a.:; lib!'l·adas, por notícia que O ESTADO divulgou, o .sr, Jort:'e La -
. rI.! -1''''1 .,

d .t. .
las ao ar lIvre como no tem- geral, e para o Estado de SO emdades, a par de cara-

.

t d' P'd t ] R 'bl' t � vam au fi Ja se eml 11am e
p d G 'c· t· S' . + 1"

-

C_. ,�à� fOi a() ():tLC e pI' 11' ao �l'. l'eSl en e, (a. ep� lca que as en regasse ao f'� abandonaram o lug.ar diante' .? a re la an .l�a. o que, Santa Catarma e a Compa- yer re IglOSO, uma sessao :0-

ESt:lIlO, no rf.'guue de de1egaçao de competencla, afIm de que o DepanamclI.v � el. f lta d mstalações e as' \ <�l faltar uf!! fIlosofo,
,
do I nhia do Jesus em particular: Iene no Teatro Alvaro de C�lr-

" 'R<�stadual de Estradas de Rodagem fizesse as obras a que tais verbas se destinam. IJ'!" a,� , "

e
"., porte de Platao, para chamar �, :. . •

'.
_ .

E trailtdo as suas intencões e f-Izelldo-se até anedóti"o o governador' c·ltari- !� pobt _S L:llançaS de SellIl ano, a at. ncão de certos políticos o IV centenallo da mOI tl do valho, a mauguraçao d::t Vlh

n�nse, segu�do notas da 'E'ua imp'rensa, pediu em seguida', no mesmo fôlego, ao '� cja�11 nas ruas. a procura de, para que não faltem .com o glorioso Santo Inácio d2 dE;! Fátima, no Morro das p�.-

Pl'esidente Juscélino qUe aparelhasse o D. E. R. porque como está pão poderia � CJl�e:n lhes ensme o !llfabet:0! prometido � criem vergo�ha. Loio'a, fundador /da Compa- dras, um grande almoço de

f:lzel' as aludill::s obl'as!
.

�I:
At fllma:s� �ue o go�erno p:e-I �. o po,o, e�tE.: que contI�ue nhia dos Jesuitas e o cin- 'confraternização dos ex-alu-

Com os célebre::; jee})s houve deleg'acáo de competência para o Estado ce-
" ende fazd .nomear duas pt 0- i tIrando· as lIçoes que a VIda , .

.! .

dê-los a3S colono3 e agricultores. :ii: .êss'·s veículos, aqui chegados, foram entl'e-. �. fes�oras leIgas para aquela; no.s �fere2e diáriamente. q�entenal'lo do Cole.glO cata-! nos, �lem de pro.gramn f-

,�'ues todos, um a um" a chefes, chefetf's e chefotes da U.D.N. I' a revmos. padl'es .. e�cola. M�s se essas nomea-I OU'IROS CJ_\SOS DEPLO- nnense, n: sta CapItal.

'I
creatIvo e �sportIvo.

Os COlOnos e agl'icultol'es não receberam seque·r um dêsses jeeps. Foi nisso, nesse I' çoes recmrem el� �lementos; RAVEIS A comissão espera Dodel'

cucnto, em que caiu a União. poderá reincidir no en'o? Poderá, confiar estradas �é �omod' .o�d que ultIma_me�te I Temos tambéll� notícia �e Pala lancarem as bases do contar com a presenc; de

e pontes a um depl:iI·tamento que, na palavra do ,g·overnador, não está apare· �� emt_ Ir:gl o. o nosso elnfsbmo que cert�,� �utot'ldades estao
c

,

.

t bCol 'd IS EmI'nenc', D J
..

C ..

lhado à tarefa?
, . _

f

I
en ao as ?!lança� ana a e- usan,é:Io vlOle�c.l.?s para f<lzer pr?gr am� � ser es a � .ecI_ o

I
ua

,

leI. allue aI -

Intel'e�santc observar, amda, que na conflssao do sr. Jorge Lacerda, quanto ta� a�abar!lo ensmand� ll:s valu sua oplmao. fOI constltmda uma comlssao, deal Camara, ex-aluno do

� falta de al1ar(�hamento
-

do órgão rodoviári?, vai de�mentido direto e expresso • pr�p1'1as PJ'ofrsora�. Ja adI-! Acontece que _justiça se. faz

I
integrada dos srs. Revmo, p�.1 COlégio, então Ginásio Cata-

aS.llabvras do f:;U nntecrssor. De fato, por dIversas vezes o sr. Irineu �ornhau- aI]. a�10s des a� tCO u?as q�e com co?,!pr2ensao e seremd,a- José Nunes diretor do Cole- rinense. Outras altas autori-

r.en, justificando qu� nada }mdera fazer pelas estJ-adas durante seu calamitoso

II
nao _e po .e mlS ur�r as ,C�l- de, e nao com pancadas e 'ar. .: ., ..

-

quinqll�ni(}, g·abava-se de deixar O Departamento perfeitamente aparelhado da
sas do ensll!� -eOlsas senas

I reglos" a treco de dinheiro,. glO, d.r. Joao BonassI�, Prof. d.ade,s t�mbem. �11ao a Flo-

_mais moderna maquinal'ia e de todos os elementos necessários às. suas ativida- �
-

�om p�lItlC��e��, de ch�- como o caso d,'! �enor deflo-I Agostmho Jorge da SIlva, dr. rIanopolIs partICIpar ,das Co-

ç_les. E agOl'a aparcce o desmentido do Sl'. Lacerda. Com quem a verdade? .

I
fe�es eltto�ab II I eS.l?0nsa- I rada 'pe'o' propno padastro., Ozwaldo Bulcão Viana e sr. memorações e festejos. Den-

E assim, da'ndo pOI' paus e por pedras, srm rumo., com o deveI' de dar senti- v�s ,ana a e os 'fue n�? er
-

,
E: te ultimo que deveria estar, Ademar Gonzaga Essa co- tro em alguns dias será di-

do a contradiçÕeS eUI! choque, pulando por cima do principal para Se apegar ::t. _

c erga�, um pa mo ran e ,pe.nando na .cadeia sua infâ-I .' _ .,
,

.

.
.

. .' ...

casinhos sem monta, fugindo para o humol'Ísmo, trazendo ou1r05 assuntos em i'l do narIz.
.' mIa, anda- solto\ diante do mlssao, que Ja realIzou

reu-I
vulgado .0 proglama ofICial

explicar o em pauta, o chefe do dip palaciano pensa estar brilhando na d o.feEla

i!
O sr. Durval Claudmo e;_n- pagamento da inódica taxa qi�as preliminares.,

'e3teve

..

para assmalar as duas me-

do govêrno. O que faz,no entanto, é apenas subestimar a inteligência dos lei- ',ca;rregad_9 dessas con�truç?es de Cr$ 800,.00 ! ontem em visita' a nossa re- moráveis datas, a ser execu-

t01'es, que estão vendo tudo. . .

;,; pelo governo,. agora fO.I enVla- (Tr'anscrito de "A TRI- dacão para solicitar o nos'o
I tado nos di'ts 14 15 e -16 ele

. do para Serrll para dIzer que BUNA DO POVO" DE RIO ' �::; i
'

.'
.

��'- I --P' 5l_ a c�lpa de tudo c:lbe ao dr. DO SULL apoio às comemorações -- v I setembro .

. (Continuação) 1 interpelações dirigiria á Vos- � _._ -_ _ y-,.,........_�••'.I deveres, a todos surp��;das -à--m-a-n-u-tenção da 01'-

Foi s. Exc1a'. que, lii�nte da' Sa E�c�lência, Sr.

Ministro!
� I deu. dem pública. Examinou-se a

situação descrita pelo líder da JustIça, pa�a que, em vez

O MI-DI·slro da JUSll&ça'
',Fór<lm tomadas aquelas I situação em todos os ,slUS

da maioria, nesta Casa, soli- de fazer um dIscurso, pudes- :' . provldêndas que o poder de I aspectos -- eu o referi em

citou ao Presidentc da Re- se eu formular as perguntas, � I policia coloca nas mãos da� minha exposição -- e foram

públiCé� entregasse o contrõ- facilitando, i!1clusive, a tar�- " autoridades, para manter i3 pesadas tôdas as circunstân-

le policial desta cidade ao fa de V; EXCIa. ao responde-
, na � ordem pública, providêncJa� cias. Entendeu o Sr. Pr si-

poder militar ou foi o Presi- las.
.. '/, � que decorrem da própria fun- dente da República, depüi;

dente da República que, es- Esper� que o Sr. Mll1lstro � .eaAmara dos.Deputados "I ção daquela autoridade. de ouvir todos quantos ali es-

pontaneamente, tomou essa �a J�.tlça tom�, !lo ca�o dos ': � A segunda pergunta de tavam, que a. solução seria

iniciativa?
. mq!l�r�tos admlI�ls_!;ra�lvos 0 � ;W nobre Deputado é a seguin- confiar às fôrças do Depar-

Na primeira hipóte::;e por poIlclals, as prOVIdenCIai; que , � te: .

.\
tamento Federal de Seguran-

que Sua Excelência não to- prometeu a esta Casa, parn. � Exposição do Exmo. Sr. Nereu Ramos ,i "Em que principios e dispo- ça às da Marinha, do Exér-

mou tais providências antes que pOSSÇl. merecer
_ �os Srs. " ..

'
,sitivos legais ou constitucio- cito e da Aeronáutica, . sob

- ,- 1 Deputados o apl'eço qll �
.
Ministro da Justiça, e as interpelações Idas critica3 e da decisao do .' .<) � 'nais se apoiou.o Govêrno, um <:omando único, a manl!:-

Presidente da República? I gran] E o� nrs�Cl Ca�a: - (MUI-
,

feitas a S. Excia. com as respectivas ': . quando, a fim de manter a I tenç�o da ordem, �al como Ja

Na segun.Qa hipotese, como. to bem, 111U'f,O h;,m,l-, .: respostas, na· sessão do dia 27·6·56. ..' ordem pública, transferiu do St; fizera em o!ltra� oportu-
Sua Exoelência Explica que o O SR. PRESID..,_Nrf<.:." _I '. � poder civil paré!' o militar as! n}dades. Chegamos a :C0nclu-
Presidente da República ti- r .DtOU a.;pala:vra ao 81'. l\'L-, :-•••" •••••••g.- _ ·.·. .,.�u••••••"... ..

' atribuições que convinham, sao d� que e�s� medIda tal-

ve�s�,. a n�o. s2r
..
por c_9nsi-, nl rO(,CL! J llst"ça.

. I,. áquele poder, notadamente vez fosse a umca que, ape-

delal msat.sfatond a açao dOI O <:lu. MINISTRO DA desdobram::nto e con:equên. nado por esta CaNa entre O' toma'se tõdas as'p v'd' sabendo-se que, só em caso n!ls por ato de prese.n�a. da
Senhor Ch,efe �o Depart�- '.: JUSTIÇA ! cias do ;conhecímento de tJ-

I poderes do MinLstrb da Jus� _cias �o sentido de ��nlte�n: d= comocão i�tcstina· grave força, aba!asse .deflmtlva-
m,en�o Federal d� Segura.::çCl, PedIrIa, ao nobre Deputa- do o PaIS. ! t:ca e os -do Chefe de· polí: ordem pública Tcfu 'indó

<1
9u de o'peraçao de �uerra,

mente aquele mOVImento que

P.ublIcs: e a de S�Ja Exc�le�- elo q\le :n� entregasse seu
.

As providências . tomada,' cia. ifem êste atl'ibuicões es- violências esc�sada; fobr�� tal poderia ocorrer?"
. I

es�ava sendo explorado por

Cla, feIt?? essa ttansferencla q�es.tl��arIO, para que eu pelas autoridades Joram a.- p:cificas e pode executá-las tudo per c.starem estudantes' Sr, .P!·eside�t , �a- mmhal ����r��,l'�\ c;o��ir����mliCO(I ..:
cj.e poelel.

.

.' na? .

d.lxe, por 1.apso .de n:�- qu�las que.: �e contem no po- sem audiê_neiCl da3 autorida- envolvidos no movimento . .1- e�peslçao. eSC}1l'eCI que, no '

Se, conforme comUl1lCOU o mona, de conJlderar; algLl- der de POlICIá O Sr Chefe da des <upenores' porqur im" inda no d;a 30 p 1 h-
dIa 30 de maIO, voltando dei pOi,mentos insuspEitos aü;

�enhor Pre?i,�eríte da �âl11a- mas �e suas perguntas. Polícia, em �ontat� perma= nent�s à própria funcão. A
' ."" e a �1an a, 'Belo Horizon�=,. o Sr. Presi-, propljios Deputados agTecli-

ra ao. Plenallo na .!:ess�o <;Ie Ouv�ram os �rs. De'puta- nente com os seus superio- despeito da correcão CO'111 <lue irU��do tem?arcou paI a Belo dente da Repubhca, depois de. dos.

5. de Junho a cen�ura a. Ra- dos a mterpelaçaQ qu= me a- res, conhecia-Ihe3 o p nsa'- v-m elesempenh 'ndo ,._ P o_l,;,�n �' renovou p i?e�hür conffl'e�ciar com o Ministro' Entendemos todos nós que

dIa G!obo � a outras emlSsO- caba de fazer o nobre Depu- mento e além do mais, sabia'- '. .,

a ,�cu" reSl en e c:�. RepublIca .ClO da JustIça e com os Chefes a' presença das fôrças conju­
ras .nao fOI ordenada por S. tado fluminense, que tanto qua!is as atl'ibuicões que a �o dOSI. hefc t�d ppolIcla, �n- ?he!e de Po ICla a recomen- de seu Gabinete l11ili t:t r e gadas num c·omando único

Excla., nem pelo Sr. Chefe S3 vem impondo ne3ta Casa lei lhe confere como re"pon- r-1� .eu: em v �n o cas�, o daçao� E eu m.esmo, pai' vá- civil resolveu convocar os
era providência que il1lpecL­

do Departa�en�o .Fcderal de pelo vigor de sua inteligên- sável direto pela el'cl21';: DÚ- dê\�ISt1 �/� ��fJl<.:at :'dftCln;.a. nas ',ezes, a rCltel'ei manteIl'.. Ministros m�lital'e3, o Pretei- ria a continuação da gTev�

Segurança PublIca, a que 011- cia e pela clareza com qne blica. .

•

'bl'o d I�S en. iI
a

R"-,
elo eom S. 8:1. pCI'manente� to da Capital o Comund'm- subversiva, r('stituiria a trail-

tro peder se deve atribuir a traduz seu pensamento Não d sejo rememorar aqui Ptu �ca, e c am::n-t1e. a ;::, .. cO.lltatos. I te da Zpna Militar L'eote'· e
quilidade à população e evi-

a"'oca- de sa medl'da? Pt'· -.'
L eneao para os· aeon eClmen- Ch f d P 1'''' �, tarI'a derrament d

C\ "o s . I ergun as S. Exa. quaIS as um dos maIs bl'ilhantps ele- tos' AS':im no diCl d b" . _.
.

e e e o ICla e o Coman- o .: "angue.

�an�e::1to que o tempo �s- P110vidências previs�a� ado- bate? par!amentares já ])re- u� d�- Chefe d
c

N
o _em ,a�

-

,

Dm po.rq�e a. eXlgencla d' dante da Polícia Militar
Nossa primeira preoc·upaclo

teJa e�gotaelo c t:-nha, aSSIm, tadas pelo poder CI.vII para oenclados POt esta Câm n.· 6 .

G' � açao PUIJ

1-:
na demIssao, (llvulgJda pel.a para, em conjunto com

era não oferecer um cadaver
de deixar a tribuna. Não fô- evitar que os acontecimento"� nem pelo eminente Sr 'I'a��' ��1pma l�n c, n? aero- Imprensa, como se se tratas- Ministro da Justica e os cheo a êsse movimento explora:!!)
ra esta circunstânciil, outl'ns' de maio último tivessem � credo N. vcs quando ;. 'W!)- g� ?' (;�1 ser �spendll1do, ao se de au.torid_f1de pouco z·elo- fes do seu Gabiri�te delib�= por comunistas. (Palmas).

. ".(), e e (e po ICla I ecomeneloLl sa no cUl11j)rJl11ento elos seu:;. nu' sôbre proviclê�cias
-

ade- (,Cont. no pl'ó.ximo número)

...
. estudou a regiào e ll11CJOU o

ÍnD,23 (VA) - A pril]1Ófli- bo" o sr. Inacio Avelino Oll- registro no ncp:ilLin1l'nto a iur.ido '· x"ln," "rlF.I'·:ln1 1I!1: :i,j.! ;:11' a eXJ)lol'!1r;i\b ele zin-

to d::t c]escob.:'l't" por geólogns veírn, diretor elo Dej):l.rta-! Naeionnl d:J PrCHiuí':iO Mine- teor ele �G ]1(,1' cntll ele zín- co p ele cobre c m v.izantc se-

norte-amelicJnos de uma menta Nacional da Produção' ruI.,
-

co. rá c:e grande alcance para ')

mina de zinco e de cobre 11[1 Mineral: "A descoberta de- J Esc'ar. ce o gõologo Inacio Estima-s a reserva de zin- PáÍil, pois praticamente ím-

vila Vazante jituada entre os ve-se a um fstran.geiro da-I Oliveira que ·os tecnico.s nor- co na localidade de Vazn.nte pcrtnmos aqueles mine rios

municípic.s mineiros ele Pa- quela mesma Iocalídadc, mas: te-americanos apenas elabo- em três milhóes de toneladas. para a; nessas nec rssidadas,

tl'ocinio e Paracatú, esclare- foi todavia o gaologo brasi-' raram o relatorío sobre o mi- Uma omprêsa nacion·al explo- ]'(:l'P:-;C ntou o sr. Avelino/O­

eeu à reportagem de "O .Glo- .leiro Luciano Morais quem nério, ·CUjfliS amostras, após rará o minério. Não há dú- .l . eua.

Edição de hoje 8 páginas Florianópolis, Sexta-feira, 24 de Agôsto de 1956 Cr$ 2,00
,-------_._---------------------------------------

------------------_.

SEMPRE AS PROMESSAS J

'0 �OVO �e Serril - sem casa �e

Diz-se que o povo já está dos govêrnos que
cansado de promessa,,; mas pmm com as suas

é puro engano. Será preciso empenhadas nas

que sofra mais um pouco df1:8 eleições.
para que aprenda as liçõés O caso de Senil é típico.
diante da falta d � pa!avra Naquela futurosa localidade

11'���it�,Z7 MP,"

DE LEVE

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INOICAD.OR PROFiSSIOi\JALi�····"········_·Ir
•••••••••"•••••••

":---; Garanta o Futuro de sua Familía
I cos' uk. NEt f'l:';hl{ui\j<� II He'slaurante ";Napoll :' '., I' , •

. (
.:

BR. JOSÉ TAVARES �1Jl� n t

I
-- Comprando hoje mesmo, ótírnós lotes, nas praIas

IRACEMA . o rmado pe!-"��:í::;;:t·-:-;a-{"Iu.
'

,

, ��e Itaguassú e baln'eá:'io, ou junto ao no�o Grupo Irineu
U(',ENÇAS NERVOSAS E MEN- aal a ..

· Medicina un.vlll.',""H

J :
.

j 'i�ornhallsen, no Estreito, . '.

TAIS - CLlNICA GERAL do Brasil • • o

ti tuntd d d it 'd I'
-

da.

Ang us tta Complexos UJO DE JANEIRO • Rua !\Iarechal Deodoro 50. 1 0. Ima. opor um a e e eVI ar a esva crrzaçao e

"Inso n ia - Ataques - Manias - Aperfeiç,,�.nento nr, ·'Ciro.. a.' Em Laies, ..3 Sul do Brasil, o melhor! • seu dinheiro,
Problemática afetiva e sexual 'Saud" São J'tuguel" : ( Já dispomos de poucos lotes a venda.

RIl-
.

Do Serviço Nacional de Doen- Prol." ..rnand» Pauhno t Desconto especial para Os senhores vlajantes. i
D'

..

'R F r SI'dt 34 I
'::1S Mentais. Psiquiátra do Interno por 3 'àr..�� do �erviçl)" .

. .'
.
l,fIglr a ua e Ip c rmi - - sa a 6, nesta

Ho spi ta l-Colôn ia Sant-Ana. d!! Cirurgia � ! ., Capital.
CO:-i;o!-.iú.:J'Ór:IO - Rua Tr,,· Prol .. Pedro de Moura

.a n o, �J -- ílIas 16 às 17 horas OPERAÇOES
dESWéNCIA: Rua Bocaiuva CLINICA DE ADULTOS

;;ll ·rei. 2�IOI DOENÇAS DE SENHORAS'
CONSULTA3: Diàriamente das

7 - 9,30 no Héspital de C..Iri­
dade, das 9,30"- 11,30 no Con­
sultório à rua João Pinto 16 l°
andar.
RESIDÊNCIA - Rua r.uarte

Scliutel, 129 - Telef. 3.288 -­

Florianópolis.

Ex-interno .da 20" enfermarva
e Serviço de gast ro-entere logta
da Santa Casa .do Rio de Jeneiro
.

Prof. W Berardinelli}.
Ex-intei"no dó Hospttat mater­

nidade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

DR. HENRIQUE PRISCO.. Coração, Estômago, intestino,
PARAlSO

-

:igado e vias ·hilia"es. Rins.
.

Consu ltór-io : Vitor Méirelel 21.I\-I}�DICO Das 16 às 18 boras. i"'R CLARNO G ..
Operações" Doenças de Se- Reaidêncià : Rua 'Bocaiuva 10.

.'
,

nhuras - Clínlca de A(luHos.
.
Fone: 34ó8. GALLET;I'I P 'E R O l A Vende-se por motivo de mudança 1 fabrica de ca-

,

Gu:.-so de Especialização no
_ ADVOGADO _

Hospital dos Servidores. do Ea" Rua Vitor Uei�eles, 1i0. nilaaa recem cons iruida com 2 predios e vendem-se tam-
tado, �

,

-. FON'E:: 2-4"S .

I _ 'bem só as maquinas constan do-de :
(Serviço dó Prof. Mariano de DR. MARIO DE LARMO FlorLmópolis -

V d se ou arrenda se o' Perola 3 maquinas Rayser ir" -strial zig-zag.Ang:!��ftas - Pel� manhã no Ci\NTIÇAO "/"'" .

_

- -

-I en e,·. .

.

1 maquina VürcQPI> .e fech.ar camisas.
Rospit..:l de Caridade.

DR ANTONIO GOMES DE
.

I

24 d Mil engomadeira
'

Á"tal'de. das 15,ó:! as. em Man- MÉDICO
.. ). r. ,. •

Restaurante S"lto a' rua e aiote no consultório á Rua Nu;nes CLiI'� ICO DE CRIANÇAS ALMEIDA
'.J , ,

. .

,

.

1 maquina de virar colarinho� com 3 jogos de for-
Macl;lado 17 Esquina de Tira-

. .

ADULTOS - ADVOGÀDO -�

I 4 E I f
rnos.

�:���1����ii 2�;f';�1��r�s:�ent� üRAÇ1::�����I��e��:-- lUNS *:�:H7E�!li;3E�::dt;çia,
-

-'1 '7 8 . no streito � n ormações no � ���':dc;�? d�e 36KH"PÃ
_. .---- fr",tamento' moderno d. • ,..... local. Aproveite a oportunidade.,

.

'

SWILlS-
, "\ ÇL�,�lCA CO;ll;llltIÍrJo _ Rua· Vitur Mel- D l!: N TIS TAS A tratar com o sr. C. JGrge Motel' ou Ch'illo Macha-

OLHOS' e-Ies,22. DR•. 'SAMU-E'L FONSECA
. do em São João Batista Mu'nlcipio de Tijucas Santa Ca-OUVIDOS -- NARIL HÓRÁRIO: - 'q

·E· ·'GARGANT.,A. ClhURGI'ÃO-DEN'T·ISTA tarina.·'i ,Das' 1'3 às 16 horas. n.

DR.'Gj�:1:��(,�R �!�7�:rfj��;:::!:i:��:x:j: Cli:�.:X;f:�f�t:. -,I OPERÁ.RIO À VOSSA, DISPOSiÇÃO JI---'FARMÁ-C-IAS" DE PLANTÃO
":

.._"--

. Chefe od<L.. Scrviço de (,TO lo
__ ., Consultório é Residência: ,M1l:S DE AGOSTONO do Hospit�.r de FlorianópoUs '

'. H F d Machado D 6 ON'" ICOS SERVIÇOPossue a CLINICA O's APARE·
.

.'
ua. ernan o , " CONSERTA,.SE FOGÕES EC uM. 1- 4 _ sábado (ü,rdE'/)_ - Farmácia Es.nerança - RaaDR. CONSTANTINO.

I
Fone' 2225 . F

lJIOS MAIS MQPERNOS oPh.RA .

.

'.'
'. RAPIDp E GARANTID�. ATENDE-SE CHAMADO � Conselheiro MafraTRATAMENTO das DOENÇAS pI�ATOS -Ccnsulta!l: da.1I S,UO, às II bo- DOMlcn'.aO. .

.

.'
- I ..

/" Cda ESPÉCIALIDAJ;>:b. cas- e da� H,OO ,àa 18 hQra.

I· OP'ERA'RIO _ VALDEMAR POSSAS RUA "3
5 - domingo - Farmácia Esperança - Rua on-

"C-oIlsultas ':::"'�·P!!.1:a M.ÉOlCÓ CIRU!'t(:lÁO' ExcluSlvamem.e com hora mar-' .

DE'�elheírG Mafra
.

H1S�I��l�' �;8 2 ··as'-, ii:"": luenças de f,enlulras - Pattí.. cllda. . dAIO" (BECO), NO ESTREITO. 11 _ sábado (tarde :_ Ií'armácia Nelson -,- Rua.'

'._ O.p:'raçõ,eli'- - Vi,às Urinári.... Sábado - du 9 _. 12. .

no CONSULTô'R'ÍQ '=- )�,ua.' dos '. F I' S h 'dtCurso :de ?.IJilcrfaiçoamenbe,..... e IPe c mI
_ILHE'''j n�. �

. _,; d
-

R}"� DÉNClA - FeÜpe :ler,
-

'onga p;:ática --nos Hospitais e
, ' ..:_/ 12 - domingo - Fál'1:pácia Nelsõn - Rua Felipe

·
midt 'nO. 113 Tel.�366.

.
o

, '�uenos Aires.' -

�
DR. LAURO CALD}<�IRA

FI'"
'"

L d
. ri h

.d'
.

-

DR. i;Ú�TONI'o. MU�V- - :�r��·����;�l����Ob_I��:). í��� CI�i!��:O�:��I!T.� �.' Expres'l· orianop'oUS'
.

t 8 .• 1 �c _

�� � sábado' (tarde) - Fa�'mã�i� Mo.derna -:. Rua
. D� AKAGÃO '., \-• ...;;.

>

� H<pR'A..Ri.O� das -1:6" ás 1:8 ho- '

.. CúNSUbTOR!O -'. ildlfl'Cl" \ . ."
�

u oao PI1l.to . I r ,

CIRURGIA TREUMÃ'l'OLOÇ.L\ as. /.' .,.·L .' Il,l'tenrn
� 2 and�r -:- lala"{ i'a"'lDERE(:OS ATUALIZADOS DO

. ,XPRESSO_ 19 � domingo Farmácia M�derna _ Rua João
-

Ortopedia
.

, Ilesidência: .bemda Rl� Irran- 2()� - Rua .:r�nente Silvei lia. 1$. /
COllsultório: ·João Pinto. 18.:' ,'0. n. 42. " •

o ',Atende dlliuámente das 8 à. ..

.

Pinto '

Das 16 às 17 dlàriamen.te. ... I.en·dt' �dlimlidol ,I hora-s.
.. 14 18 h FLORIANÓPOLIS LTDA. 25 - sábado (tarde)

Menos aos SábadQs' Telefone': .. -" 3296. ' 3as .e 6,aa I.as aa oral.
.

Re . Bocaiúva 136. - . ·19 as 22 l.or.as. !{�Ja Felil1e Schmidt, 4:1
•

Fo:�v' - 2714
.«_

ConfeCCIOna Dentaduras e POD�. 'l'r-ansporte., de Cargas em Geral eDtre.: FLORIANÓPO· 26 - domingo _:__ 'Fàrmácia Santo Antonio - Ruar- .•

es Móvei� dI> Nylon. .

DR. LAURO .DAURA " LIS, PÔRTO ALEGRE. CURITIBA, sio· PAULO, RIO Felipe Schmidt, 43 .

CLíNICA 'GERAL . DE JANEIRO E BELO HOR!ZO!'ITE. -I O 'serviço noturno
Er.pecialist'a em"'- moiéstial de

StO Antonio e Noturna,Senltoras'eovias urinárias; -

_ .. O ESTAm'� ''''atriz: FLORIANóPOLk Filiál: CCRJTlHA
Cura radical_ das. illfellçoes 'D'J. . .' '13 e Trajano.

.

agudas e cronicas, do �per�lho Rua Padre Roma, 43 Térreo R'la' ViReOnOe dI) Rio Branco' A presente tabela não pGdel'á ser alterada sem pré-"genito-urinário em liinbo.-, OI, ADM,INISTRAÇAO Telefones: 25-34 (Depósito) -332/::!6 .

t'
-

dA t D t tsexos. .

". '1

2535 (E 't" \ T I f 12 <lO Yl� au OrIzaçao es e epar ,amen o.

Doenças .do aparelho DigestlVQ 'Redação ,e- Otlcl�a�, l.rua Co�
- scrl OrlO, te one: �i) Departamento de Saúde Pública, em julho de 1.956ê do sistema' nervoso.. '. ",,beiro Mafra, n'-'160 'J'.III. 1022

. Caixa Postal, 435 End: Teltli. "SANTlDRa" Luiz Osvaldo d'ACdmpora,' Inspetor.' de Farma'cia.o HOl'ário: 1.0� ás 12 e 2� ás Ó.
E' d T I "SANDR \.DE"

Consultório: R, Tira:len'te." 12 _. Cx. Postal, 139, :�. -

n. e ego 1..
_ 10 Andar __ F'one: _3246. -Diretor: RUBENS' A. RAMOS

Residência: R. Lacerda Cou- 'Gerente:. DOMINGOS F. D.

Linho, 13 (Chácara do Espanha)
..Rep�e�r;i!�te.':. _

..

_

- Fone: 3248.
R�present�Çõe8. J...

' S.' Lar••
Ltaa" '.

".-

.RL·:l Senador Dada.: .0, - iI!
andar." ...:,., .

Tel.: 22-6924 - Rio d. Janeiro.
Rua 15 de . No"embro 228 '110
Ildar �.àla 512 � _São P.aulo End. Tel�a'. "SANDRADE"
Assinaturas anual�.. Cr$ 300,00
Venda avulssa Cr$ !,OO Alineia: RIO DE JANEIRO
Anúncio mediante contráto. .'Rfomar"
Os-. ol'igi naIs, mesmo não pu­

h I icados, não. .erio devolv,ido••
A, :direção-.não se relJ.onaabiliza

!lel'os' conu" emitido!! nQ" ar-
'I!OS SI.BÍl. \

"'-

DR. iÚlIO DoiN:
VIEIRA
l\IÉDICO

E�PECIALISTA EM
.

OLHOS
JUVIDOS, NARIZ E ::;ARGANTA D1AVI:_A
TRATAM�NT,) E .OPE.RA�úESç' . CIR1JRGlA 1;.};HA.l..
{nfra-Vermel�o - Nehuhzaçao 1 Uoenças de 3enhon. '-'. J�.r(l,'tu.

, Ultra-So� _

....
-

logia _ Eletl"Íddad.! Medi.· ..
('r�atamento rl�

_

slnu8lte' I.em
Con"lltó .. io: !tua V'L'" �Le'

operaçao)', ' ,

"1 - n �� - Telefone' \'{II'/
Anglo-retinoBcopia - .Receita de

I
,e (�:ns�lt�s: Das 15 "0 ..".1 .. "

Oculos -. Mod�rnc nq.ulpamento (liante
de Oto-RlOolarmgologla (únicc Residência: Fone, 3.422

no Estado,)
J( . Blumenflu n. 71

Horário' das 9 às 12 boraa e _u_a_.__ ,

da! 16 às 18 horas.
ConsultÓlio: --Rua Vitor, ·Mei­

rides 22 - Fone '26'16.
Kes. � Rua São Jong:e )lO -

�one 24 21. '

') 1,,'tO'· pnr<lntrqr'. neata CQ­

'!lo. I'_ fnl"ma(·b�s duf' n"",cessita,
';.. ':l-)l'llfH"!te � di irnediato:

JO li:\'.� f� T,,·lefo'.te
') \:s(�"'o ..

".
.. : , 3:0Z2

i
\ ,; ',zeLa ... .- _.-.... 2.656' ,

I';&'r;o �,
"

-\, 3.579· ,Consultem n0881lS tarifas. EXPRESSO FLORrAN()J OLJ"
,III;fl'en�r' .1.;. &,68'S -Fones: 25-34 e 25-35 --

, qOSPITA. .

CaridaJ.. :
� ...

,

_

I Provedor)' ,..... 2.314
I Portaria I ,.. •... 2.086

DR. ANTONIO ,BA'hISTA l\t'"tU Ramos 8.881 'E-MPR'E(I NAC..·tON A L ", f �,IAv�,-r,lJIA-rA-O,- . t!ililar ., : 3.167 J� P lJ r v 'J,..!.,.
� JUNIOR ,·ao Sebastião' I Casa - de . . l

. i Saúde) 8.163 HOEPCKlCLlNICA ESPECIALIZAIlA DF. lil .ter�idade Doutor I
Car-

"

L
CRIANÇAS 'os Corr;;a 1.121

DR. MARIO WEN- Consulta� das 9 ás 1"l boraa.' (;(IAM4.UOS 1J1t-· .

DHAUSEN A '12.Res." Cons. Patlre Miguetin'lo. l'o?;:��!SBombeiro. 6.,n:.� �A"o-r40TOH (C�ARI,
CLINICA MÉDICA DE ADUL'l'OS .Serviço Luz (Rarlama-,' .

. •

I T I N '& R A R I O,r; CRiANÇAS '. çôes) . ",.... �.40q.
'ConsulVirio _j_ Rua João Pino. Pú!ícia {Sala Comissário.. 2.(fJ.!i

• SAlDAS fiE'
�o. 10 - Tel. M. 769.

.

Polícia (GII,b. I'elegado) .. 2.594

:";cnsulta�: Das 4 às 6 hOTas. DR. !. LOB.-\TO COMPANHIAS DE
' ... _-

rResidência. Rua Esteve. Jú- FII.HO
-

TRA]\�:5PÔ'RTES
"ior,. ,46. Te!. 2.812. Doenças do apuelho respirat.ório '\AC : : ",..

'

"

� -�-:- .

_

.

TUBt�RCUI.OS�, .. ,

_ ?l1".�lJ·G CiO. Sul .

DR. EWALDO SCHAEFER_ RADIOGRAFIA E RADhIS( OPIA Pan!'lr .... , .• : ......•.:.
Clínica Médica de Adultos I DOS PULMúES . V�rlg ..: ....•...........•
,. 'CIrurgia <lo Tora, LOlde Aereo ...........••

·

e CrIanças
_

. I Formado pela' Fa('uldaJe �ad,,· Real .; � : ......•
,

.·

. Consultório ,- Rua Nu- nal de Medicina, l'isinlojl"iBl8 (', S">:n�ll�ava� .•...•.....•.

'. M h' ,

11'iSi,oCIrUrg'ião do 1I08111tal \I." ,llOTEIS
nes ac ado, 17. " rêu Rant�8

.

Lu� .

Horário (las Consultas _

. Curso de e8pecializaç�o po:la, r"agest)� .

"

h '

.

! 8, r\. J. Ex-int�rno e t:x-as8IB- ·.lIletropo·1 , '.
· das 16 as 17 OI as (exceto ler.t� .-te Cirurgia dO' Prd. 1)l:{I, La i'orta .

aos sábados). I' Guimarães (Rio.). �. '.Cacique ./····
······1

Rua' V·,
. '·n, Felipe Sl�hmldt, 18 - Ce!1tr�I., .

Resülê·ncia: lscon- l"o,,� 3801 E'stl'ela ...........•......
·

de de Ouro Preto, 123
"

"<,n<1" "ITI hora marcada. Idéal , .

;0.'''.,.: _. R,,,_ Esteves Junie,r. V':'I Hfi�I'ro·Ter. 3ií59. 'o" co Í)v r .)Dç: :t,*"� .. 1 b<\ue .....

M t D

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Dlulomado pela Faculdade Na­
cional de Medidn" da UnIver-

sidade do Brast]
v

,

E'f-Interno por concurso da Ma­
ternidade-Escola

(Serviço do Prof. Octávio
, drigues Lima)

li:x-interno do Serviço- de Círur­
'�ia duo Hospital 1. A .. P. E. T. C.

.
do Rio de .Janeiro

Médicu do Uospital de c!n'iáade
e da Maternidade Dr. Carl"lI

Corrêa
UO�NÇAS DE SENHO�AS -

PAUTO R - OPERA lER
Cons: Rua João P"into 11.

16, das 61,00 às 18,00 horas.
Atende com horas marca­

das -- Telefone 3035.
Residência;
Rua: Gene cal Bittencourt n

101.
Telefone:. 2.693:

DR. RÜMEU BAStOS
PIRES

. a:ÉDlCO
Com prática no Hospital São :

F'eanclsco de Assis e na f'anta
Cl'''a do Ri·o de Janeiro

CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Conau-ltô rí o : Rüa Vitor Mei-
re les, 22 Te!. 2675.

.

Horários: Seg ondas, Quartas e

Sexta feiras:' '"7'
Dás 16' às 18·horas
Res idê ncia :. Rua Felipe Scb­

midt, 23 - 2° andar, apto 1.-
1'el. 3.00z.

I

\ �f.

I
DRA. WLADYSLAVA.

W. MUSSI
e

DR. ANTONIO DlB
MUSSI
MÉDICOS

CIRURGIA CLíNICA
GERAL-PART01;l "

Serviço lÔompleto e éspeciali­
zado das DOENÇAS DE: SENHO-

·

RAS com modernos métodos de'

diag�Ósticos e tratamento.
SULPOSCOPL\ - HISTERO -

SALPI.\l"GOG!tAFIA - METABO-
.

LISMO nASAL
It"\dioterapia por olldas curtas­

Eletrocoagulação - Raias ,Ultra
Violeta e Infra' Vermelho.

.

Consultório: Rua Trajano, .n. 1,
l0 andar - Edificio do ,Montepio.
Horário: Das 9 às 12 boras -

Dr. MUSSI.
nas 16 às 18, horas -'- Dra.

MUSSI .

Hesidência: Aveni�a ·Tl'om-

powsky, 84.
o .\. ,>

-�---- ----_ ..

--;-;:------- --------------- ---------�--

Grande Opo_rtunidade

._.................._"-_...._..-,_._---._--.,,...---�---- VENDE SE
\

.

Viage� .

com segurança
.

\ e. rapidez' ,

80 NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIDUS DO

Rl�IDO �<SUL:8-0SILErBÕ);
Florianópolis - Itaj�f - Joínville - Curitiba

n.t "!.. �-
-

! Lotes a longo prazo �em juros, prestações mensais,
ele Cl'$ 500,00. Situados �ntre Agronômica e' Trindade
(estrada geral) cortado pela 'projetada' Avenida que da­
rá acesso a. futurá Universidade

óTIMO 'EMPREGO DE CAPITAL
últimos lotes .. Infordlaçóes e vendas com o Sr. Adão

11 erraz d'Ely, Rua Visconde de Ouro Preto 123, ou pelo
"'one 3559.

DH. ARMANDO VALÊ­
RIO DE ASSIS

o"s Serviços de Clíniea Inrantrl
da Assistência Municipal e Hos-

'. Fitai 'de Caridade
,:LlNICA MÉDICA. DE Ch:IAN­

ÇAS E ADULTOS.
� Alergia _f:

Cónsu ltúrio : Ruà Nunés Mb­
-h ad o, 7 - Cousultas das 16 à.
'õ horas'.
Res idencia ; -Rua Marechal GUI­

herme, 5 __ o Fone r
' 3783

DR. CESAR BATALHA DA
.

SJLVEIRA
Cirurgião Dentista

Clínica de Adultos e

Crianças K�;o X

. At�ndf com Hora

Mar-j(,Bda.· o"

Felipe Schmidt :�9 A S&-

Ias 3 e 4. .:- ...",,""""__L.::.l _

f
- -_o oer._-ó..... 'Iro. ....... -

nUlA Deoaoro �eBqUIDa da
Rua Tenente Silveira

I
AgênCia: LIRA TENIS CLUBE

DR. JCrLIO PAUPITZ
'

FILHO
'

(O CLUB!; DA MOCIDADE)
-

PROGRAMA DO Mll:S DE AGOSTO:
---,

1----

A n v O G A D O si
v

Dia 18 - sábado - Soirée, com- início às 22 horas.
Dia 26 - domingo -- Br ilhante 'I'àrde - Concêrto _::_BORDADOS A MAO Dançante. Aguardem maiores

.

-

detalhes sôbre essa surpresa!
ORo ,JOSe MEDEIROS

VIEIRA
Ét'l:llna-Sé na Rua Fel iciano NI��es Pires lZ.- \DVOG-'UO

Clllxa Postal 160
Santa Cata;ina.

Itala' "

Farmácia-Santo Antonio -

será, efetuado pelas farmácias
situadas às ruas Felipe Sc"\lmidt,

Agência: PÓRTO ALEGRE I. ''Riomar'"
Avenida" do Estad(\ 16(6/76 Rua ComendaC:or Azevedo, f

64
Telefone: 2-37-33
Aténde "RlOMAR"

Elid. Teleg. "RIOMAItLI"

------�.--------�-----------.---------- .-------

PA�" �'. eOJ
( '" -�� nos \!!tPCJOS .,�

'�M:':\ /.ftt��t�.'\
/ ri ,.. � tli;;.

.-:J

o FUial: SÃO PAULO

Telefone: 37�06-50
DR. ALVARO IlE
'CARVALHO

'MÉDICO Dl!': CRIAN-çA�'
PUERICULTURA - PEDlATiUA

� ALÉRGIA INFAN'l'lL.
C'msultório: --,Rua Til'adel.·

tes, n. 9..
. .

<1'Residência: -- Av,
.

BarCl 10

Luz n.· 155 •._ 'reI. 2.630.
HorM"ío: -' Das 1...4 àll 18 ho

,'as dilÍriamente _

..

-------�'-'�b�-·---------

Agência: BELO 1I0RI-
\ ZON'fE-

"Riomllr"
'enida Andt· 'iS. 871-B
':felefonê: _'JO�27
Atenile "RI(}MAR",

'f]
INFU�.._ .....ÔE� �rEI8 '.

Rua- Dr. Carmo hetto, 99
-'

A
Fones: 32-17-33 e 32-17-37

Atende "RIOMAR';
,

End. Teleg. "RIOMARLJ"
NOTA: - .os nOSll05 serviços nas praças de Pôrto

Aleg'r�, Rio e Belo Horizon.,te: são efe'tuados pelõs nOBSOS

agentes

DR.

"RnnO'.!lA RTO RÁPTDO RIOMAR"

TÓNICO' ZENA

't700'
2.500

1.551'
2.32�·
Z.402
&.''77
2.300·

Rio Santos

".

E FRM)I.;LZi, Te!Jlc;O lE)..1
JiJA MESA 1

�"-w:.."!'��-"'-""",�_"_--""""""""",,-,,,,,�_,a��...............�...

_"
-

AV'ISO-.!

'\0 PRLMEUio 31NIDA

, ltaJaí

12-8
Z!'HI <

7-9

6-8
- '18-8

11-8
24-8
'6-9

Dr. Wilson J. B1eggi
Cirurgião Dentista

'Comunica aos amigos e clientes que
eonsultório dentário para o Édifíeio "Joã!)

16-8
29-8 31.8

\',,:.:

mudou C'

Alfredo",
%.021

'; , .

2.276
!

,

As rnl,l:tiÚ\ls. de Flol�ianúpo'i;s são� ás 2'4.00 horás,3.1'41
.,.,

3.il2: ,.in de ;"" neiro, ás 1 n.oo,
"i.449 .

'T' ' t' Id- P lt
.

f
'

2.6114 I J. afl· o na a como ta ,\ o a.o n\lv,lO
.

ara

1.lI71
'.

porto!!:.' de São Sebasdãá, Jlhabela e Ubatuba.

:1.6&91, �.

Pára me[hor�.s i:r,do�waçgel:l, dir.ij.am�,�·']i ,"prfe.",
ú� li"liUrêtl'\. ã, rila Consi,lheiríl Mllfrn. 30 -- T�Jefoll' 22�12.

esq.uina _JeJ'onimo Coelho - Cons. Máfra, 10 andar',sala 16, onde continuará atend.endo no seguinte ho­
rário: 9 às ,11 e das 16 as 18 horas."-

Tratamento· indolor � Pontes móveis e"fixaR
.

;""

Pivotíl - Dentaduras anatômicas' e cirúrgia.
.'

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Josefina Mendonz'a ',tra moda.lidntlc do feitio jus- UNU1p'0)N CITEY, Nova Jersey,
! . 22 ( - <,fi um artigo

Da Globe Press ! to, foram aprcsentndos nes-
recíd

.

t tólíca
� ,apareCI o .na revis a ca o ..

18:1 cor.
"The Sign" intituJado "Quão

NOVA YORK -.0 femi- Nesse romântico estilo. CatólIca é � Amerrca Latina"

nino: o :omântico e o �o�-I Re�ência, de cjutura �lta, o saccrdote catolico dos pa
talgico sao as caracter ísti- Berin apre-sentou um lin do dres- missionários de MaJyk­
caso predomin_antes das pri-j mo?êlo com largo c�nto de noll, reverendo Albert J. Ne-

I
meiras coleções de outono. - cetim, um pouco acima da vins, sustenta que o cato­

- Como já disemos em crô- linha normal da cintura. líclsmo 'está morrendo" em
.

nicas anteriores, a sílhueta Outro modêlo de cintura al- varios países da Ámerica Lá-
esbelta contínua em voga, ta para "cocktail" também tina, entre os quais está o

mas, tem-se procurado favo- I apresenta largo cinto de ce- Brasil. "Em' uma população
recer um tanto a silhueta tím, .com laço. tctat de mais de 156 milhões"

"

..� Em ASsembléia Geral Ex-
DR. MII.TON LEITE DA - sra, Francisca Batista natural. Para êsse fim, são Além dó vermelho de Cas- - disse o padre Nevins

.'.

\�."
traordínáría, realizada a fi

COSTA Gaivão usados vários recursos como tela a colecão também a-
"mais de 136 milhões de p2S- "-'. ;.. do corrente, foram cle it.is

Defui na data de hoje o - sra. Onélia Cunha Pra-
blusas sôltas almofadas ja I presenta modêlos nos matí- .

soas na America Latina pre-
.

:/. diretores da Moore-MeCor-

��i��re�á;J� ��ri;Ci� �?st��� zeres
sr. Odilon Vieira quetas e gol�s em form� d� I zes verde Imperatriz, malva, I tendem ser católic�s, porem .>: ���r�avc!���O �;c�t g�

conterrâneo, S1'. dr. Milton - sr. Rodolfo Manoel Vi- capuz..
'

I marrdn corça e cinzento mesmol colP os mais g1eonero- :::: Donnell e Georg) Dudley
Leite da Costa, Sub-procura- eira -

, , sos ca cu os, apenas por :.. Graddock. Os ii�ioni:bs rc-
dor do Estado, e membro do -sr. Hamilton Prazeres Em geral, as blusas, co- claro. E a cor e de tanta cento pode-se chamar de ca. solveram distinguir Ê'SS2;;
conselho da Ordem de Ad- - sr. Edmundo Brust meçam, nas costas, com o

I importância qu-anto as tin- dois antigos funcionários d:;,
d L· tolicos praticantes. Os fatos

vogados do Brasil, Seção de - dr. Alfredo Pessoa e 1- feitio Império, na linha na- tas que a asseguram, isto é, -- firma, com a sua elevacãn
Santa Catarina.

-

.

ma t I d
.

t ti t d lt r d d
não justificam que se chame para altos cargo? de conf l-

° distinto aniversariante _ sra, Etelvina Antunes da u�'a' a cm ura,ou nos qua- as 111 as e a a qua 1 a' e
a America Latina de um Con- ança, considerando Os relo-

grandemente relacionado na Costa
.,
dris, Algumas vezes, os-com- da Gener�l Dyestuff Compa- �inente catolíco. Por tradí- vantes serviços que ambos

sociedade local, .goza, por - sr. Jacó Tavares plementos aparecem, na nv. que nao se desbotam com cão é catolíco mas na prati-
têm prestado à organlzaçã.,

suas elevadas qualidades de - ·sra. Ofélia Cuneo da f t ti'
. ., I durante muitos ano". -

carater e de-coração, de um Costa I ren,e e nas cos. as, como no

10
so ou com a a�ua, e que ca real o .eovo latino-ameri- ° Sr. J. V. O'Donnell, nor-

grande circulo de amizades I - sta, Leonie Oliveira dos modelo de �eJl ,?ha.pman, asse�ura u� aspeta de alta I cano em geral vive desc-qi-! te-americano residente no

que, na data de hoje, esta-] Santo.s qL:C �,la denomm� estIlo"ca- I quah�ade aquela elegante! dando de sua fé. A grande Brasil de longa data, ocupa-
mos certos presta-lhe-á i!!�-I - sra. Carmen Melo dos

misa . Para vestidos de co- coleção. massa do povo da Ameríbn
va o cargo de gerente do ps-

quívocas provas de apreço e, Santos
. . . .

. " . . . critório do Rio de J-llleiro.
regozijo. I - sta. Wal�lrIa Me.rIzl� cktail e de noite, Ceh enf'ei, Berin, no mesmo modo Latina vive afastada da ígre- ° Sr. George D. Craddock
Às muitas homenagens de - sta ..Oneída de F'íguetre- ta as blus_ com contas, ou- que outros figurinistas, re- ja, ssparadrí de seus sacra-

I é brasileiro e, desde a funda-
que s.er� alvo por. parte de

I
do Cordeiro I tro enfeite muito em voga viveu a gola estilo capuz a mentes, ignorante de sua511 ção da amprêsa no Bras:l,

seus mumeros amigos e ad- - sr. EvandroLuz, vinha excercendo as tuncõ-s
miradores, j untamos as nos-' - sr. Antonio Almendros e que realça o tom. nostal- fim de acei1tuar o aspéto doutrinas c ignorante dos

SR. JOHN VINCENT de gerente de Tráfego
.

de
sas com 'votos de felicidades. Paladino : gico da estação. suave dos vesti·dos. A linha ensinamentos sociais que po- I O'DONNELL Pas3ageiros.

MoenL��' Vanda Schlemp:::r
I Harvey Berin se_ concen- da gob pode ser alta ou bai-

---
--- --------------------------------

FAZEM ANOS HOJE: Joaquim Guedes Pinto de- trou nos vestidos justos, com �a, mas; frequentemente,
- Lia Terezinha Capela sembargador alYosentado. ! costas em forma de blusa' nos vestidos para "cocktail"

........VI �.---.- .-..--...",.-- -- Jt'r.a"wI ..• ..·-·.,..·.·.- I I . .; I." .

'

solta, termmando a altura a hnha e alta adiante, mas

I da cintura ou um pouco a- lousadamente baixa' nas cos­

I baixo. Para cada estação, tas.

I êsse figurinista faz destacar Os vestidos com casacos
um novo matiz e, para o pró- compridos ou jaquetas COil­

ximo Ol.JtO}lO, tal matiz é o tinuam tão em voga quanto
Ch"lm:Hlo "Vermelho de Cas- no ano passado. As jaquetas,
tela", um borgonha rico e contudo, são mais curtas e

intenso. Vários modelos -do podem terminar à altura -da
feitio acima descrito, assim cintura ou bem na linha dos
como no estilo Regência, ou- F12clris.

Da _ Globe Press 2 colherinhas 'de sal
Graciela Elizalde 2 pedaços de aipo

NOVA YORK - Numa co- 1 Cobaia grande picada
zinha moderna, dotada de 3 colheres de manteiga
todo o c::mfôrto moderno, re- :3 xíc::tras de, caldo de ga-
pr,:, entado pelos aparelhos _.nh:l

d:J. General Electric Compa- 1/4 de xícara de creme

ny, é um verdadeiro prm;.er "foz llnscada
cozinh::tr. Fo-h õ· que,- -.,..m,àis :,�,-Sa! e pimenta- c

uma �ez, -�cxp.' rimente, pÍ"e� •

Massa de empâ"tia "

palando as duas receitas que Í/4 de xícara de vinho San-
t,'ansmito abaixo às minhas t�l"ne.

12iLras, e (lUe devo à genti� Coloca-se a -galinha -corta­
�eza do Instituto de Econo- d.l. numa caçarola, e cobre-se
mh Doméstica da . p-eneral le á[:'ua fria.

_ Ajuntam-se o

Electric. I n�, o aIpo e a cebola. Cozi-
COq. au Vin

, nlB-se a fogo brando, duran-
1· galinha (co_rn cêr,ca de �e cêrc:l de uma hora e meia

1,5 ki\") . I ou- J té qu: a galinha já es�
1/2 xícara de farinha de ,eja ba�tante macia. Deixa-

trigo se esfriar no caldo. Retira-se
11/2 colherinha de sal a' galinha e separa-I)e a 'Car-

Um pouco dé pimenta es- l1e elos OSsos em pedaços
magada grandes. Derrete-se a man.:

4 co:heres de manteiga teiga, misturando- com a fa-
4 a 6 colhere3 de aguar- l"inh"l, II].istura-se com o cal-

dente do, pouco a pouco, mexendo-
1 ",ícara d.e vinho tinto se sempre e deixa-se no fogo

sêco :l.té f�car grosso. Ajunta-se' o
j_ cebolas,. alhos e outros creme, o aipo e cebola cozi-
t:mperos da e tempêro à vontade. Co-
Corte-se a galinha em vá- lo_ça-se sôbre uma capa de

l'ios pedaços e colequem-se I empada. Derrama·-se por ci­
, oS mesinos num SaCO <Áe pa-

I
ma o vinho Sauterne. Cubra­

a,s pel cem a farinha de trigo, se com o resto da capa da
eXI-

pI e pimenta, tSacudindo' .empada, fazEndo-se abertu­
.- '.

I bem. DepoÍ3 de tirar--se a ga- : ras para escapar o vapor, e
I 'linha do saco de papel, sa- leva-se a forno quente du-

Bia 10- Sáhado - Grandiosa Soirée das Misses dos c.ode-se bem", para .retirar-se 1( rante cêrca de 20 mi�utos,
Cursos Secundários do Estado, às 23 horas. Reserva de o exc()sso de farinha de. tri- ou até ficar tostado.
Mesas na Joalheria Muller.

. I go. Derrete-se a manteiga -----

Dia 9 - Domingo - Soirée Juvenil, das 20 às 24 'numa frigideira automática
"horas.

.
_ L' I põe na mesma a galinha e

Dia 22 � Sabado - Tradicional Soirée da Primave- deixa-se ne fogo até ficar

l'a às 23 horas. Eleicáo da Rainha do Lira. Apresentação tostada, a ajuntando-se mais

à 'sociedade da enc�ntadora Senhorita Lêda Brandão manteiga, se fôr necessário. A�u��-se uma sala para

Ráu Miss Distrito Federal 1956. OrnamenLação primo- Em seguida, derrama-se a a-· escntono, com entrada in-
,

d t' I d c'orador sr Eduardo -Rosa guardente em cima da gali-
I dependente á Rua Vida!

rosa a cargo o no ave 'e " -, ,.' R o 30Sh ,. dR" d M a Joalhel"a Mullel' a
nha c acende-se um fosfolO, amos n .

, ow valia O. eselva e esas TI _., •• ,I .

do dl'a 10. apaga-se, depOIS de UnS cm-, Tratar na mesma..
começar I

_

I
co segundos.OUTUBRO:

.' j Em seguida, coloca-se a
DÍ:l. 6 - Sáb.1do - Grandioso Báile comemoratlvo

galinha numa panela d.e bat-
ao 300 aniversál'io do Clube e posse da nO\'a I?iretoria, ro e, em seguida, derrama-se

ICoroação da Rainha do Lira. Apresentação da famos3
o vinho por cima. Residencia recem cons­

"Don Mic1cey Orquestra", da Rádio' El Mundo, de Bue- ° tempêrQ é questão de truida, na rua general Me,;-
nos Aires. Números especiais com belíSSImas e' exeelen- gôsto pC3soal. tal' P<1SS0S. Tratar com João
tes ,cantoras e bailarinas internaêionais. Resena de Me- Empa�a de Galinha Navegante Pires, proprie-
.sas na Joalheria Müller. I 1 galinha de 2 kg � t,ll'io do Café Mimi.

..• -....._...........I""-... _ •.._�....»z».»;»;»: .._-_......--............_._.........�................�•

•
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-Florianópolis, Sexta-feira, 24 de Agôsto- de 1956
.......__......

_ .....-...........-.-.-�-.......,. ............-_',·_..__. ..._�............_ .-_·.........,.._.w.-�.-�

Sociais

COM BOLERO OU SEM BOLERO - In.teressan­
te vestido estampado, prático para qL1em trabalha fora,
l;ma sugestão ,de JONATHAN LOGAN. Nê,sses dias em

que à tarde refresca, nada mais prático do que êsse

modêlo de duas peças.
(FOTO TRANSWOLRD)

Lira Tenis Clube
Programa das festividades ele 30'0 aniversário '

AGOSTO:
DLt 25 - Súbado - Soil"ée da Coroação da Rainha

dos Jogos Univc1'�itários e da Rainha dos Estudantes

Universitários, às 23 horas. �

Dia 29 - 4a. feira - Original Billgo_r�oncêrto,
20 horas. Apresentação de notáveis estilizações pelo
mio Mirandinha.

SETEMBRO:

No Mundo da - Moda

a mulher

ALUGA SE

.ALUGA�SE

AVENTURAS DO ZEuMUTRETA
r---�----------�----------��

3

o Catolicismo 08 America Latina
deriam arrançá-lo de sua mi- f:m�ril'!ll1o. ":8 o malhor Cnn­
serável ppbreza".
"Na realidade, a America do. E111 -vír tude ele sua tradí­

Latina "é um Continente pa-
ra missões", me disseram :á- ção catóüca, flC1U� temos mais,
rios míssíonárics de expa- trabalho (\ie em nenhuma
ríêncía, disse o padre norte-· parte".

.� Moore-Ncf,ormark tem
dois novos Dire'ores

·e

"DE PONTA A PONTA O MELHOR"
-\:; \ \

Íl '\t i,
-

V." também .sai
]i,
sempre ganhando
�
quando 'fuma -

.Cigarros Lincoln.

IJ'- P O N r A
�

1.1 :1 L ! I o RP o fJ r � o

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



/
Florianópolis, Sexta-feira, 24 de Agôsto de 1956 \.

o J:STAOO

/

l
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- -,','�:;:'� .

-

/
o remo brasileiro' ausente 'das Olimpiadas

me���'n:�ti�Y.�. à� cida�: �AIS UM GOLPE TRAMÂ A C. B. D. CONTRA -CARIOCAS E C�TARINENSES �:ie������iãO Poucinha

na'I'��I:���� P;�Of�::�<) ������;,tl�li� .

s� mostraram on�e� apreen,-I d.� ;'emo do Brasil às. Olim-. I A a�itude da entidade ma- ,gundo_ nos, fof dad� �. apu- qualquer pessoa serviria ao.s
I IRÁ. O C��FE . ck:!pó:oto náutico, .que tcdo

SIVOO: com a decisão da DI- piadas : de Melbourne o, sr_:. ,ter fOI encarada como, pou- Irar nao ha a possibitidade interêsses de quem defen- I Como uinda 101 _salIenta- o esforço que fIzeram em

reto ria da üBD em designar i Sebastião de Almeida Pou-' ca importância tendo a de-l do remo ir à Mélbourne. I .

i do, o chefe designado ir á

p� cI da ida do remo a M3·.-
como c1Jefe

\
. 'da' delegação I �illha. i ,'ignação da chefia poi� se- 1?ortanio a designação de QC'U o direito da inclusão do : de <lu�lquer maneira a.Mel- bourne, foi em vão.

G.

.

..

-

--------- � I bourne, 'ou 'pol' conta da
.

E cresceu êsse descoriten-
,

AF

,(,BD ou do COB, ou ainda às tameúto quando nem mes-

'-A Ij [I.
HATA'AD· TURfE c:=

' I pd'prias expens�s, e nesse mo o própiio Conselho Téc-
'c:::

I caso representar-ia o remo nico de Remo foi con sui ca-.
-,

.

�
b�"'" ·��1 •

�

.

• •

I . • • .,,� a , ell o. do a respeito da designação

�__-----::::;:;;<;::::S:i5;;<:::---__
- IMPOSSIVEL ao chefe apontado. pela I)i�

, : "P�rém, como se torna di- retoria da CBD<
--_....�

. r

ii! I
ficil a ida do remo, �or-

. � mente agora, que a própria •

A -, CBD resolveu designar u'm

I n��m�• .chefe que os próprios d.iri-
'

I

IASOUETEIElL . VELA I gentes do remo nacional no

_

.'"'_A_I!!J_iiii"_Iiiii"__ii1ii__íiií"iiiii__"_iiiiil_iíI mornen to, desconhecem, \P 30
----------���------�--�--,--------------------------

o C. R. Aldo3Luz não quer perder mais remadores
ES-FOR'COS DA DIRET'ORlA DO.AlVI-

"

..

que são Ha�ilton Cordeiro; Kaili Boabaid e João Artur
,

. .' ,valmor VIleL e Manoel Vasconcelos. Osman, como .
•

- RUBRO PARA NÃO PERMITIR QUE �:�=Íl:,:'g�:aq�:is �:�:Ol�I:[� '��e�:i����'elé ao�l,::�:��oa:��� SANTA CATARINA- NOS JOGOS, 'UNI-
.

.' da Federação Metropolitana rubro, tratando-se de um ,I ,_ .-'

ORllDO E OSMAR SE TRANSFIRAM je .Remo 'estarão envergan-: valor experimentado, apesar I - VERSITÁRIOS BRASILEIROS
lo as camisetas do Vasco e

.

de muito jovem ainda. '

PARA O FLAMENGO Flamengo. I Vamos aguardar as pró-
Para muitos do C. R. Al- ximas horas, torcendo para

10 Luz, Orildo Lisbôa pare-
I
que se concretize o desejo

e o mais indicado para. su- dos afeiçoados aldistas de
ostituir Hamilton Cordeiro ccnservar em suas fileiras
.0 "quatro com", embóra j cs dois h�rcúleos remado­
.ião desmereçam o valor de \ res.

. ..-_-......- ...........- ......."..._._._,...-.....-.·.....__.-........r,.-.,.iM........·.-........,..........w..�

c:::a

...

•

-

5
, ..

-

No certame serão dispu­
tade s somente as moda.lida-

As 3 - 8hs.

._ A nossa reportagem veio
:1, saber que o Clube de Re­

gat.cLs Aldo Luz, tendo em

vista a disputa do Campeo­
nato Catarinense de Remo,
marcado para novembro

próximo, está realizando

Ao que apuramos a dele-Jacó, 'Carlito, Laudares, 'e

gação da Federação Cata-' Ney. .

rinonse. de Desportos Uni-I Para as disputas remis­

.v.ersitários aos Jogos Uni-! ticas: Tuca, E'dson (cam­
versitários de Porto Alegre ,I pêão Sul-americano), Kalil,
será composta de cerca de

I Gleno, Kalíf'a e Lino Phi-
70 elementos e possivelmen- ,lipl.
te hoje deverão rumar para
Capital gaucha.

"NaTéIa Panorâmica"
Ana MARIA FERRERO

- Pierre GREEiSOY - Gina
LOLLOBRIGIDA ernc

AS INFIÉIS
No Programa: ,

Jornal na Tela.�Nac.
Preços: 11,00 - 5,50
Censura até 18 anos.

IfI •.•'
i!lg,�I1''tes esforços no sen ti­
do de fazei· cem que seus

remadores Or ildo Lisbôa e

Osrnan Boabaid desistam de

As 5 -- 8hs.
"CINEMASCOPE"

ingressar no Clu-be. de Rega­
tas do F'Iamengo, do Rio,
'qU'3 os .vem assediando cons­
tanfemente. '.

'E têm razão Os paredros
ldistas, pois 9 reme cata­

rinense, de tantos e tão
. ; rign ificativos t 1; i u n f o s,

� _:chzl-se desfalcado de três
.

i dos seus
\ melhores esteios

t" ... "'

't�,,"!fEI-'A PARA' O TORN!2!0 DE CLÀS�I'F'ICAÇÁü
","::f';;': !

_. . (TEMPOItADA 'DE INVERNO)" -

l' ;� tá -ródada:�' Domingo, dia 26/8/56,' as 10 horas, 10-
-cal Policia Militar.

�.

.
\

10 jogo: ACANHAbOS X POLICIA_",-- C
-:1 20 jogo: A. À. TENENTE SILVEIRA � A
LlONARIOS

'

FUTEBót DE SAlÃO

2a rodada: - Segun da�feira,' _dia 27/8/56,
FAC" as 29 .horas

.

1° 'fogo: FLAMENGO X :POLICIA - -B-
20 Jogo: GUARANI X Á: A. TENENTE

RA-B
POR
An-

)

Gente de- Santa Catari'na

. VARIZES?
USE

.'H E·MO·' I RIOS
#QUIP�-;.:PO,.ADA

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EDITAL4
JUiZO DE DIHEITO . DA

PRIMEIRA
' VARA DA co­

MARCA DE FLORIANó-
POLIS

EdiLal de citação com o pra­

zo de trinta (30) dias.

o Doutor Eugênio
Trompowslcy 'I'aulois

Filho, Juiz de Direito

da 2a. Varâ, em exer­

cício do cargo de Juiz

de Direito. da P. Vara

,da Comarca de Floria­

nópolis, Estado de San­

'ta Catarina, na forma

da lei, etc.,

._-----,_"--
Plm-ianúpulis, Scxta-feiru, 24 de Agôsto de 1956

t.:urso N,stlé _ de Atualização
Pediatria-

em'ír e laram que o extinto es­

tava separado da autora há

�·jn1.(' anos e elas mesmas,

te�tE'munhas,. sempre pen­
.'.�'ram que êle fôsse casado.
com Carolina. Não havia
.ioís qualquer laço afetivo,
jualquer sentimento que

ju stif.icasse o ato de correr

.gora atrás do seguro. Se a

ré era companheira e .não
.oncubina do instituidor do

seguro, o pagamento foi le­

{ítimo. 60 _ Havendo, co-

mp há, dúvida sôbre quem
e��itimamente deva receber
) objeto do pagamento, au- �coriza o Código �ivil (art.

�J7.3; nO IV) a consignação
..FAZ SABI<.:K aos que o em pagamento. Em tal caso �

presente edital, de
.

citação pode o devedor requerer o �
com o prazo de trinta dias depósito da dívida citando � TERRITóRIO DE RONDôNIA
virem, ou dêle conhecimen- 1S rontendores,. para que o � Dr. Aarão Jacob Alves

to tiverem que, por parte levante aquêle que' obtiver PARÁ.
de A EQUITATIVA 'DOS .ent ença em se.u favor; O Dr. Heber Chilon de Monção
ESTADOS UNIDOS DO u+gado, no caso, constitui- Dr. Wilson Vasconcelos Macha-
im,ASIL, lhe foi apresenta- l'á para o devedor o título do .

da a seg'uinte PETIÇÃO: Jc quitação. ']0 _ Para que, TERRITóRIO DO ACRE
_ Exmo. Sr. Dr. Juiz de ,�final, .se julgue, por sen- Dr. José Tomaz Nabuco de
DÜ'eito da la. Vara desta tença, efetuado êsse paga- r� Oliveira Filho

Comarca. A EQUITA'l'IVA .nsnto, solucionada a obr i- � MARANHÃO
DOS ESTADOS UNIDOS gac;:'io e cancelado o seguro, � Dr. Artur Evaristo de Aragão
DO BRASIL, sociedade mú- por quitado, a suplicante, Dr. José Martins de Oliveira e

tua de següros sôbre a vi- 'em fazer nêsse Juízo, o de- � Souza
'da, com sede no Distrito Fe- pósito judicial da, impor- � PIAUí
deral, por seu procurador tãncia de Cr$ 29.878,50 � Dr. Álvaro Eerre+ra Pilho
infra-assinado,' inscrito na (vinte e nove mil oitoce�- � CEARÁ
O.A.E. _ Secção de Sta. tos e setenta e oito cruzei- � Dr. Damião Escossia Barbosa
Catarina _ sob n? 424 vem, L'OS e cíncoenta centavos) já PARAIBí\ Dr. Ercio Pereceo
com fundamento no item que sôbre o valor do seguro Dr. Jacob Kitner PARANA

IV, do artigo 973 do Códi- 'incide o pagamento do sêlo
I PERNAMBUCO Dr. Otávio Ávila

g,o Civil, combinado com o proporcional no importe de Dr. Bertoldo Kruzcr Grande de SANTA CATARINA
artigo 314 e seguintes do Cr$ 121,50 (cento e vinte Arruda r». Airton Wolff

Código Civil, propôr A:ÇÃO '1111 cruzeiros e cincoenta

l
ALAGOAS RIO GRANDE DO SUL

DE CONSIGNAÇÃO EM centavos) _ decreto .....

'
.

Dr. Hélio Ferreira ,!e Arnuío Dr. João Rubião Hoefel

'f"
PAGAMENTO pelos moti- 12,292, de 3-3-53 _ sêlo SERGIPE MATO GROSSO ....

=:':::::;:=:::::::::::;:-"j-;;rumrru;Jlõi�N(W;f,)Sn�, r - ELEITOS' DOIS NOVOS Dl-
vos que passa a expôr: 1° êsse que será recolhido, por

'l
Dr. João Cardoso Nascimento Dr. Josó deGOF.. aIA1:isa Vinagre .� 'I}

_ Pela apólice G 587, de '0J'h�. vela suplicante, com Junior /)A�.: "S'UAVIZA
RETOnES DA MOORE-M-C-

Seguro em Grupo, a peti�;l citação das suplicadas DT, Jorge Cabral Vieira Dr. Sizenandoda Silva Campos �O'. CORMACK, NAVEGAÇÃO
�

-

•. A.
'

" ,:",.L.':\
c ion ár ia tornou-se segura- CLOTILPE CARDOSO' DE

;O
;

dera de membros da As- SOUSA, residente e dornici-

��
A COMPANHIA INDúSTRIAL E COMERCIAL BRASILEIRA DE PRO-

��. A GARG'AN'TAsociação dos Servidores PÚ-
.. .da em Curitibal16s neste � DUTOS ALIMENTARES sente-se sobremodo honrada com o sucesso que obte-

bl icos de Santa Catarina, lstado e CLARA AZEVE� ve a sua in iciatfva e agrn.dece, penhoradamente, a atenção e o in terêsse da

IRRITADAentre êles, pelo certifica- )0 DE SOUZA, residente e Classe Médica ao prestigiar o seu sempre crescente desejo de contribuir para o

.
.

.

dó n? 2.560, o senhor João lomiciliada à rua Hon ór io � desenvolvimento das ,cie,.cÍ3s médicas em nosso país. Deseja, outrosaim, agra- �
Cardoso de Sousa, falecido .:le B:HTOS, 1'0 12, aparta- � decer o apôio que lhe foi dado pelos dignos dirigentes da Sociedade Braailei- �
em 31 de março de 1955, se- ncnto 301, no Distr-ito Fe-.� ra de Ped\atria, sob' cujos al1.§lpícios será- re..'l.lizado' 'o CURSO NESTLÉ DE �
guro êsse no va-lor de Cr$ .'. de�'al, por precatórias, e' de i � :\TUAI�IZÀÇÃO EM PEDIATRIA.

• ,. .', .. �
• 30.000,00 (trinta mil êi!u- '[tlalquer outro interessado, I�' NÔTA IMPOR'F--ANTE

. �
zeiros). 20 _:. Por carta da- .

101' editais, pelo prazo' da

'j'
Devido ao grande iuterêase despertado pelo CURSO NESTLÉ DE ATUA- >.

tada de 25 de agosto 'de .lei, para que venham rece- LIZAÇAO EM PEDIATRIA, temo« recebido inúmeros pedidos de médicos in- �
1954, o segurado mudou a bel', nêsse Juízo, a meneio- ;eressados, cuja par-ticipação não foi possível por não St; enquadrar no Regu- . �
cláusula beneficiária,' esta- nada importãncia de Cr$ ..

�
amento estabelecido. Com o intuito de atendê-los, na medida do possível, a .�

b01e,endo que, por sua mor- 29,8'78,50.- ou parte áela, 20MPANHTA INDúSTRIAL E COMERCIAL BRASILEIRA DE PRODUTo.S �
�p, o seguro deveria ser me·han�e 'qll,tt:(:il.u, depois 0, .ALIMENTARES avisa que' se encontrà em estudos um novo CURSO NESTLÉ <
pa;�o à CLO'pLDE CARDO- de Pl';-�vi.lrern � t>;, Of, seus di-.. DE ATUALIZAÇÃO EM PEpIATRIA a ser realizado dentro de alguns ine- �
SO DE SOUSA, espôsa, e 'pito:; (: de pàg'·: em as cus- � :1es e que serã amplamente divulgado. �
lU LiCIta desta, à Valdina tas. ll. de S31em est;-as des- " ( A DIRETORIA �.. '

Terezinha Càrdoso de Sou- 'o:��:,d�,� jud' I'h forma e' :.
.

._ .

-' � .

�a, �ilhn. (doc. junto nO 2). :�)t\ es p�llnSr Oh lei,?e se- ������������������� �
3D _ Est�l;:a a suplicante gtiLt!( õ" J;;1::' est.abelecJ- ::_-_._', Em A3sembléia Gerai Ex-
de'ligenciando para efetuar de, 11') :·ilti!1c 21 g, do Código I CI b 15 d- O b

t,raordinál'ia, de Acionista,;,
o pagamento, quando rece- Lle Pl'�,c('s�',; (1':11• Exibe-se � :� - .:=�!.;

�

� '� I U e" e Diu ro �:��;iZ!l�ft�� 6d��t����i��1;\��=
:�:;:::�����7it�:���� �;����:�:Ji:�;:'::;����c:;� i'��,

-,

�E-'

:A:t�I�� i r:��:;'''J��b�',õ\���
d b· t d d B'l

.

de V ::::: "';.:

l! '� l� '�"'-':;:.;�'I,'J-�,: I DIA 26 - DOMINGO _ 20,HORAS Vincmt O·Donnell. 03 acio-tean o o l'ece lmen o o se- Banco o ra81 ou on. .,. ..
, a .....L_._ ,"

I nistas. resolveram distinguir
guro, por sér a beneficiá- Excia. houver por bem de- ; �,_ "

.' ,r,'��-a GRANDIOSA DOMINGUEIRA DANÇANTE ABR�- ,êss�s dois antigos func�oná-
ria' concubina do segurado, ,prmi'riar., Assim, D. e a. ILHANTADA PELO JA FAM'OSO CONJUNTO MELO- vaçao para altos carggc:Ys r:le

S CI DDAD":- I ......OB I LI A'R IA DICO
- vação para altos cargos d3provando spas alegações este, com os inclmos docu- O I;. . L .�a: confiança, considerando, os

,com a eXli:?lção .de'certidão mentos e dando à causa o

"S'UL BRASILEIRA' LTOA. I _

NEWS OLD BOYS relevantes serviços que am-
-

de. casamento. (doc. nOs 3 e valor de Cr$ 30.0úO,0'O. Pe- -
-

.

, ,MESA _ 00,00 .

TRA.TE-PASSEIO bos. tem prestado a orga-
�
4). 40 __:_ Ressalta, aSSim, de <ileferimento. Florianó- A MAIOR OPORTUNÍDADE PARA A.DQUlRIR

, S�A IRESERV� DE MESA LOJA MODERNA ���s�ão durante muito,;;

desde' l'ogo que há dúvida polis, (sôbre es'óampi1has � .

.... .•".-�,: -----......;.:._--�----_:_--------- O Sr. G�orge D, Craddo�k

::��ee, qrl�:�be�,e:a�al;����:� :�:�,d����u��v:��o�� d�eC�:�� I C A S�A P R O P R' I A
_,o'"

-I � VENDE SE OU TROCa' SE _ �f�:��le:������::en�à:��s!�
�����:,�o:!:n�:za�u:a��rd�� ���ã;e �9�:.ú1:�.:) �;. �aJ�l� I ' COMPRAM?S E ,VEN.DEMOS: ; "

.1 � . ,,_.;, .

•

a�e��:sa�e:���!� do Tráfego

posições insertas nos ar- Luiz Linhares. Em a dHa lotes, casas, sitios, chataras, pinhaIS e outros lI�ovels de
Uma boa casa de madeira, situada na praia de te����i�'a�o O��f1��i� n��',;

tigos 1.177 e 1.474 do Cqdi- I'0tição foi proferido o se- grande importância e' oportunidade para os melhores
!i;apema. Tratar com o proprietário Sr. Oswaldo Damas- Brasil de longa dat.a OCU))<l-

C··' 'd d' .

d h R ho negocios va o. carg'o de g'ererlt� do ·e�;.·-.

go 1vll vem ense]an o 1- r;umte espac o: _ .

-I ' ceno da Silva a rua Crispim Mira, 22 _ Tene: 3119. - - .

critório do Rio de .Janeiro,vergência cloutrinária e 'ju- je. A., como requer. em --------:---------...,....--------:....:.;,
'l'isprudencial. 50 _ Basta 2-8-956. (Ass.), Eugênio I POSSUIMOS PARA VE�DA IMEDlAT�

"

que sé atente para a recen-- Trompowsky Taulois Filho. I C.asas e te�renos nesta C�P1tal, n�. Sub-D1StIltO do

te decisão proferida pelo DESIGNAÇÃO: '_ Por es- EstreIto: Coquelros: Bom Abngo e :unpade.. Otimas

Juiz Osny Duarte Pereira, tarem os demais dias t;.oma- ,opürtumdades, loca�s de grande fu�uro e a preços ver-

do Distrito Federal, para que dos com serviço, designo o ?�d�m'amente co;nvementes.
se demonstre à evidência, a' dia 24 de setembro próximo Tratar E?�f1ClO São Jõr'ge, Sala 4.

c::ü:tência das divergências �indouro, às 14,horas, na
-- _.....,.

a�('gadas _ I'Tudo depende sab respectiva, no Palácio.
do conceito de concubina do da Justiça. à Praça Percirq;!
din·jto atuéd, Se pl'etender- 'Oliveira, nesta Capital'
mos a'terrar-nos a detel'mi- Fp01iR" 6/8/56. (,'>."s.) Hy- \11;:\,1as idéias· ultrapassadas, rine Luiz Gonzaga, O Es­

sejJ. pelas modernas co�cep- 21·ivlio.· E, para q�lt) chegue'
ções de venda digo, de vida, ao conhecimento de tojos

I

e ,pelo próprio. direito, no- mando expedir \0 presente Ibelamente o trabalhista, a edital que será afixado· no
aut6r� tem razão. Se. en- iugHl' de c,ostl1me,;

�

_publi-lhetanto, fo�:mos realistas e .�ado na forma da leI. Da­

pretendermos ficar com os do e passado nesb cidade
pés t�O solo aceitando a evo- de Florianópolis, Capital I1,1�ào dos, costumes e do do }!;stado de Sànb C:tari- ...--------------------­
dir€lLO escrito como fato 1ft. aOR sete dias rI.ü mes (�e

,COnHlnl2/jQ e independente ag'o�to. do ano de· n,il nove-,
de l!('sa vontáde e de con- Cf!ltOS e cinqüenta e seis. lois Filho, Juiz de Direit,....

I:ST .to DO\'icc;ões íntimas, teremos de Eu, (Ass.). HygiliO L�iz em exercício. O L �
'ltci3il' diferentemente". E Luiz Gonzaga, Escrivão do Conf�re com o original. O mais antigo diário, ,Íe

Iu�ldHe: "No caso dos au- Cível, o subscrevi, .

(Ass.) Hygino Luiz Gou,zaga Santa Catarina.
t.,l�i ::;s própri�!S'- h,!'ltcmunhns Eugênio, 3.'r�.mpÜ'w.sky, Ta_u. ,Es_çrivão do Cível da la Vara Leia e assir,f '-_

: .

I ..

\.:r''+-

A COMPANHIA INDUSTRIAL E COMERCIAL BRASILEIRA DE PRODU­
TOS ALIMENTARES tem a satisfação de informar à Classe Médica que no

dia 9 do corrente foi realizado, pelo Vice-Presidente da Sociedade Brasileira de
Pediatria, Proféssor D�'. Álvaro Serra de Castro, na presença de, dois dos Di­
retores da referida Companhia, o sorteio dos médicos que se candidataram ao

CURSO NESTLÉ DE ATUALIZAÇÃO El\:I PEDIATRIA, para preenchimento
das 25 vagas do Curso.

' .

� � . ..

Foram inscritos, para o concurso, 165 médicos. Dêstes, 25 não preenche-
ram as condições .do Regulamento participando do sorteio 140 candidatos, Dos
Estados do 4mazo!,\as e Rio Grande do Norte e Territórios ,do Amapá e RTo
Branco não houve concorrentes. De acôrdo com o item 5, letra "d", do Regula­
ménto, foram feitos novos sorteios para escolher um candidato de cada Estado.
QuatTo dêstes, também por sorteio, preencheram as vagas' ocorridas.

Foram os seguintes os 25 médicos sorteados 'para participar do CURSO
NESTLÉ DE ATUALIZAÇÃO EM PED1ATRIA, aos quais pedimos confirmar
por telegrama, para a Caixa Postal 760 _ Rio:

BAHIA
Dr. Jayme Reis Filho
ESTADO DO Rio DE JANEIRO
Dr. Antônio Carlos Ferrare

Araujo
r». Thales do Couto

MINAS GERAIS

Dr. José Lemos deRicardo
Oliveira

ESPíRITO SANTO

Dr. Wilson Pacífico Carneiro
DISTRITO FEDERAL

Dr. Pedro Kupfer
SÃO PAULO

lPLA

f,LUXO - SE1)ATINA
AIiyia as colicas uterinas

Peta aQ10 de seus componentes An81�·

I)na - Bel&dcna - pi&cldia e H
..

ama­

melts, III PLUXO-SEDA'l'INA alivia pron.

tamente u toUcas uterlilas. Combate as

lrreau1ar1d.d�s das funções pericxticu
das senhoras.

lt caImt.nte e regUlador dessas tunç6ei.

124

5

VOCE SABIA O:Jt

"
.

�"

.; A partir de 13 do corrente, o Curso de Dat.iloguaf ia
:: "São Luiz" passará a funciona' no .seguin te cnderêço :

:: RUA TIRADENTES, n.030 (tr-inta),
<
"

I,

�

em cujo' local estão abertas; em caráter permanente. as

inscrições p/ matrícula, de acôrdü com as condições que
seguem:

Mensalidade: Cr$ 100.,00 (pagamento adiantado) :

Diploma: Cr$ 200,00 (no término. dó Curso);
Método de ensino: intuitivo (teclado vedado), exclu-

. .. \
sívamente.

, \
Tempo de duração do Curso: no mês seguinte- .

em

que o (a) aluno (a) tiver alcançado 120 toques num mi­
nuto, sem erros e sem olharpara o teélado>

A Direção

Sinta a difere�a I
* As novas Pastilhas Vick
combinam os medicamentos'

comprovados de Vick VapoRub
com o novo antisséptico pen�
trante Çetamium, para dar
4 sua gàrganta ,um bem-estar
como V. jamais conheceu I

Experimente,as I
v

SR. GEORGE m:JDLEY
CRADDOCK

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Plnríanõpolts, Sexta-feira, 24 de Agôsf.o de 1956
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6() ESTADO

E D I TAL ,�i:l�:e(�e:;:·�:;��r�%:n�note�� :�,����osdC ��j:?���::'d: � P A'R T I C I P A ç Ã 0'-
'

, r S j •EZJUIZO DE DIREITO DA I Fortes era ainda possuidor, João Neckel ou, talvez, pe- ,fl)fé Rai-nunr'o �ort�s, na I Adão Ferraz D'Ely e Sen�ora participa� aos·paL U
4a. VARA F�ITOS DA FA- ' desde _antes de 1850, 'de um la caótica s ituação dos ül-:-' ()ual se achava incluída a lentes e pessoas amigas o nascimento .,de seu f ilho New-

ZENDA PÚBLI,CA DA' CO- " r utro, de consideravel ex- timos anos uo Imperio e gleba vendida em 1863 a 'ton ocorrido a 20 do corrente na Maternidade Dr. Carlos OS ESTADOS UNIDOS
MARCA DE FLORIANó- tensão, posse essa que, con- João Neckel, foi, f'innlmente, aprovada P('!0 Presidente I Corrêa. ',/

,

REITERAM SEU APóiO
POLIS soante a lei na 601 de 18 de do Estado do Paraná, a 13 de Abril de 1393, como se vê Pnolis, 20/8/56. /, À G�Ã-BRETANHA E

Setsmbro daquele ano e no seguinte despacho : "Con êormo-me com, as pareceres .y -- ----"""' '":"_.••-�- .,�-

...,...····--ES·TA·
·

FRANÇA
Edital de citação com o pra- respectivo regulamento, a-, do Doutor Pnocueador F.iscal a follha.'l, trinta e tres ver- DIA 27 O FOGO, SIMBOUCO N Washington, 22 (U. P.) -

zo de vinte (20) dias baixado com 'o Decreto N° so e do doutor Secretario de Obras i'i'bhcas e folhas " , Os Estados Unidos reitera-
1.318 de 30 de Janeiro, de trinta e quatro e APROVO a presente .nedíçào. M�ndo CAPITAL ram seu completo apôio no

18�4, registrou, na fregue- poutanto, que, a cfavor dos requerentes expeca-so o -€om- -

"

, ponto de vista da Grã-Breta-
zia de Palmas a 3 de No- petente ti,tul,o, pagos os devidos impostos divo pagos 0S, Comíssâe organizadora de reeepeão ao FGgo Simbólico pa- uha e França de que o Cã-

O Doutor EUGENIO vambro de 1856 (Doc. nO 7) devidos direitos, Publique-se. Palacio do Governo do trocinado pela P,refeitura Municipal.
. nnl de Suez deve funcionar

TROMPOWSKY TAULOIS Em 1886 José Raimundo Estado do Paraná" em treze de/abril de mil (;' oitocentos Programa para �s ,s�lenidades da pa�s�g.em do "Fogo Sim-
"cerno uma via marítima li-

,

Direit d I F t di
.

e noventa e tres (1893) quinto da Republica 'lSS Vi . bólico" pelG terntOl"IO de nosso mumerpro.
\71'e, segura e internacional".FILHO, JUlZ de irei o a Dr es requereu a iscrr- 't- M< 'h d d S' il "(P 'd t) 'D

o.

" t' �
-

,PARA O DIA '27 - HORAS: 20,00
2a Vara em exercício do mínacão de sur posse re- cen e, ac a o a va. resi en e (or;umen o n

_, DL CO" dí
-.

d Falando aos jornalistas,"

I
<

•
v

/, '. •

d
.

/

lezitimid I - Recepçao do "FOGO SIMB. I na IVlsa o
,

cargo de Juiz de Direito da g istrada procedendo-se, em 10). Se, -pois, duvida pu esse palrar sobre a egítímí a-
, , ,

'

f ít M
"

1 fiad o chefe do Serviço de 111'1-
I _

.

.

.
- ';, Munícípro pelo Senhor Pre el o umCIpa ,-acompanu () "

,

4a. Vara - Feitos da Fa- tudo de acordo com a cita- de da escritura de 1863, a aprovaçao da medlçáo, de to-
t t d A t id d

,.

e mI'II·t res e pela prensa do Departamento de
I '" - de represen an es as u or; a es CIVIS a, f,

,

zenda Pública da Comarca da Lei e seu Regulamento da a posse Raimundo- Fortes, pelo orgao competente,
E 1 -d A dí .de Marínheíros. '_ Estado, Joseph Reap, decla-

,/' I
. .

d
.

d d":l"'J
sco a, e pren izes

,
;l

de Florianópolis, Capital do A, medição correu sem in- por ei autor-iza o, veio, e fato e e direito, mrrrru a.
II _ Conducão do "FOGO SIMBOLICO", pela Mari- rou :

Estado de Santa Catarina, II' cidentes. Foi presidida pe- Nada obstante a essa cerrada documentação. contra a
nha do 'Brasil à�, "Altar da Pátria" 'pelo Itinerário: �'Na reunião de Londres,

na forma da lei, etc. lo Juiz Comissário - Te- qual, de boa fé, ímpossivel é negar-se a.lig.itiI'1j_dade de-
-Rua Coronel Pedro Demoro _ 24 de Maio - 'Cabeceiras da há duas semanas, entre os-

FAZ saber ao" que o pre-
I
nente coronel Alberto Mar- dominio de J-oão Neckel sobre as terras por ele compra- 'Ponte HercilioLuz.' governos da França,�Gl'ã­

sente dital de citação com
I
ques de Almeida, servindo

I das em 1863, seus herdeiros ainda promovera-n rJ regh,,-' _ Entrega do FOGO SIMBOLICO" na Ponte Hercí- Bretanha e Estados Unidos,
o praz� de �inte (20). dias, I na anti�á éolonía. mili�ar

I tr.o, por extrato da respetíva escritu�a, ,n� ore:gistl'O, d,e I lia 'Luz ao Exérci�o Brasileiro. ,In�OrporéJ.ção dó Bnr. Ce1, êste último esteve. em com­

virem ou dele conhecirnen- Chapeco,' tendo o serviço 'I'ítulos e Documentos da comarca de Palmas em 1;:;%. Cmt. do 14° B,C. a coluna do séquito. pleto acôrdo com os pontos
to tiverem que, por parte de

I
de campo sido executado pe- (Docvnv 12). Mansa" pacifica, diuturna; sem contesta- IV ___:"Conduçií,o do "FACHO �� PAT)tIA" pelo 14° B,C. de vista dos dois primeiros

VICENTE NECKEL GON- [lo agrimensor R o d o 1 f o ção alguma foi a posse e uso da propríetade da familia. segundo O itir:erário: P.onte Herc�lIo Luz - Rua Duarte
de que certas medidas .in,ter­

CALVES e outros, na' -ação ! Wolff. OJespetivo MEMO- I NECKEL, até, o momento em que o territori'J de Çhapé,i Scnutel -- FelI�e Schmlt -:- �r�ça 15 .de NO�,embro - C�- nacionais .Cleveriam ser to­
ordinaria ·declarato:cia que! RIAL DESCRITIVO acha-se

I có. passou pàra a jurisdição de Santa Catadna, em vi!'- tedral MetropolItana, onde S<::l'a ergUIdo o Altar da ::a- ml"ldas para 'ass�gúar um

movem contra O Estado de I concebido nos s0guintes ter-
I tude da decisão da Questão de Limites com o Paraná, ano tria", no Ad�o.

_ ,.

d F
-

d .funcionamento p��át-ico e e:,

. I ' . " -

d ·t ;:), h' I V - 12ncorporaçao ao, seqUlto, no Largo o' agun es, -

Santa Catarina Antomo mos que fielmenJe P,assam de .1191.7. Nmguem ,ate enta,o, esrespel ou ,ou Ilescon e-
_ _ "

1" M'l't d fetivo do Can.al, como uma,, '. ..'
' ,

. ,'"
'

.'
.

N' CI"EI S O do Pelota:o de Cavalana da;. Po ICla I I ar e as represen-
Dasse e outros lhe fOi dlrI- 'a transcrever' - "MEMO- cla a legItImIdade da propnedade dOi> E ,\. -'. S

-

'to d' M
.

h A
.

t' Ex CI·tO e Po via marítima internacional,
/,

.

, , ,

I d' d J
-

N taçoes atle IcaS a arlD a, eronau lea, er' -

gida a petição do teôr se.,' RIAL da POSSE LEGAL de bmItes desse terreno do qua os descen entes e oao e-
..

M'l't !ivre e_segura, segundo os'J kI' d t d" lIcla, I I ar.

guinte: Exmo. �r. Dr. ,Jyiz José Raimundo Fortes no te. e, por SI, seu� agraga ,os, seus p:e?os os c arren at;�- i VI'- Execuçãô do ;'Hino Nacional" pela Banda de Mú- terIllOS da Convenção de ..

de Direito dà ,ia. Vara da 1,IUgar denominado Campina' nos' sempre estIveram, em condo�I�Hl, de, posse, sao,
sica da Policia Militar, por ocasião da chegada do "FOGO 1888.

Comarca de Florianópolis. do Gregorio, situado em
t
os constantes do documento àilexo"tlOb 6, nO 10 calcados 51MBOLICOi, frente: ao "Altar da Pátria". "Os Estados Unidos não

VICENTE NECKEL GON-.1 Palmas do SUl, provincia
I
precisamente sobre a eeseritura de 18!;t3,' a saber: ao VII _;_ Entréga do "FA0HO DA PATRIA" ao Sr. Prefei- a1ttraJ:am seus pontos de

ÇALVES, sua mulher e
I
da Pàraná. Juiz Comissario: : NOR?'E pOr .u.ma reta q,ue vae das ca.beceiras· .do arro�o i

to Municipal. ,vlsta nesse sentido, e não se .

AMELIO DE ALMEIDA I tene,nte coronel Alberto, i do TIgre ao rIO Chapeco, ao SUL o rIO UruguaI, a Les-
, VIII - Colocação do 'IFOGO SIMBOLICO" no "Altar verificou, qualquer, divergên_

NECKEL, lavradores, resi- Marques de 'Alrr.eida. Este,J te o arroio do Tigre e a Oeste o rio Chapecó.' A homolo- ,da Pátria" pelo Exmo, Sr. Almirante' Cmt. do 5° Distrito ciG de op�nião entrê os -cita­
d€'htes no municipio e co-

I
terreno que apresenta uma

\ gação do acordo de 20 de Agosto de '1916 digo de 20 de Naval.
,

_

dns gover�os na questão re­

marca de Chap,ecó, neste Es-
I
forma poligonal de cinco Outubro de 1916 pela l,ei f�deral_nO "'3.304 de 3 ue agosto I �óque de ':�Hori�": por um clarim do Pelotao de Ca- lac!onada com o Canal de

tado, herdeiros e,' sucessor,es lados capitais, limita a N. de 1917" }'l'ondo termo as dlssençoes entre os Estados de

I
vaIarIa da 1'0lI�la_ MIlIt�,r. ,

,;; �uez".
'de JOÃO NECKEL e MA- E, (nordeste' com terreno Santa Catarina e do Paraná, e, consequentemente reco- I� -- Sau1açao ao FOG? SIMBOLICO DA PA�R:_A -:x:-

RIA BARBARA NECKEL, '/nacionaL divisado por linha nhecendo a jurisd-ição daquele sobl'� todo t) teITitol'io

I �rOfe[lda p;�1) E�moé �rd A�m�����o���ado 5° DlstlltO
A IMPRENSA AM�RICANA

Por seu bastant" procurador seéa e lage�do dos Tam-' além do Ri,o do Pebre até o Pépery, trouxe grande modi- ava" no 1'0, a a e ra,
.

-
'

COMENTA Á REUNIÃO
"

"

.. - .

I l't' d'
.

t t· t .>, - X -- Encerramento das Solemdades pelo Sr, Prefeito
abaixo. afirmado (Docs. nO

I [ios; a N., O. noroeste) e tICaçao socla,.po I !Ca e a mllllS ra Iva ,em o,,�: a zuna
I Municipal. _

'

DA CASA .BRANCA
1 2 e 3) requerem a Vossa OESTE com terreno nacio- contestada. Selenadas as lutas que, se plOlongRum por

I
," d d "FOGO SIMBOLICO" I' FA Nova York, 22 'CU. P:) -, ,

" I ,. • XI -, uuar a o
, pe as orças

Excelencl'a a citação do lO nl dl'vl'sado "OI' 1'1'0 Cha (iuase um seculo as fertels terras de CruzeIro, atualmen- .

t d M '1 A 't·
'

E e c'to p. II'cI'", A imprensa dos Estados' Uni-",' , ..
-

,

, ,

' ',. , conJun as a arln 1a,' eronau lCa., x r I e o "

Estado de Sa�1ta Catarina,: pecó: ao S�L com a pro- : te Jo�çaba e do C�ape�o ate
"

a Arg.entma .�,:m f.I,na�:e: I Milftàr..
" dos comeritou, hoje, a reu-

.na pessoa do Dr. Procura- vincia 'do RIO Grande do torna�am-se �}vo. da aVldez.e da cobIça, de patllotlCO:5
I .. PARA O DIA 28 _ HORAS.: 08,00 nião dos líderes do Congrú-

dor Geral do Estado, ou
I
Sul, divisado pelo rip Uru- ,colol1lzadores vllldos do RIO Grande"do Sul; que, sob 1/ I _ Retirada do "FOGO SIMBOLICO"-do "Altar ia.'1o ontem realizada ria Casa

quem de direito, bem como, ! guai com as terras que se ° pretexto de COllCOl'rel:em com sel,ls �bnega�os esfor_- Pátria': p:la mais alta aUforidade presente. Branca, convocada pelo Pre,.
Dl' precatoria; para a re-I diz que são de Gabriela ços" para o -eng'randeclmento de Santa GatarmH, conse- I II -- Entr�a do "FOGO SIMBOLICO" pelo Sr, 'Prefeito sidente' Eisenhower pa.ra�erida comarca' de Chapecó, Doutra' Manoel de Moura guiram, infelizmente, do Governo do Estado grandes la- 'Municipal ao at�éta da representação ,da Aeronáutica en- tratar da situaçãó no ganal

a �itação de Jer�nimo Var- Gavião' e José 'Antonio de tifundios" aO' prelo vil de cinco cruzeiros o he�t�re... car�egado do início de sua 'condução ao Município de São d,e Suez.
a'l. Antonio 'Dass,e, Anto-, Morais,Doutra' ao LESTE. }1as, desastradamente, na falta de dados estatIstIcos e '

J9se, ,; \, De modo geral, a impl'cn-�io' Alves da S'lrlva, �'ueri- c-on.r terreno �aciona1 que ',�'_uipa' in vig,ilando o Estado de Santa Catàrii),'l '11[0 ')e_, ,I�I -. ,Exe,cu,ção, do "HINO NACIONAL" pela Banda da

I sa norte-americana disse
110 Fantim, Vi�aldino Zine- divisa ao rio, Inmy (vulgo limitou apenas a ceder terras de sua e{etiva propriedade' PohCla MIl1tar., _"

'.
"

'

,- -,

qüe- à conferªncia sublinhe.' .

I' 'J'
, ('devolutas) como feAz largas co'ncesso-es' de terl'a" de ple- IV - PartIda do, FOGO SIMBOLICQ condUZIdo pela A""_bri, Abrano Glgho I, ',ose Kanxerê). Est�, terreno con- '.,

'

..,.

"
" "

.
,. . , ,,'

,

.. "

'

_I
a urgencla ,dIa sltuaçúo ç sa-

A" f
'

" b'lh- hlO e' Incontestavel dommlO partIcular preteíCto de que AeIOnautlCa BrasIlell:a pelo ItlD�rarlo. Praça 15 de No
r t' f' '

"
" tBOl·tete, Antonio no e, lem uma ai ea ue um 1, ao I .. , .,

'

'
_

", .' .. vembro _ Ruas Felipe Schmidt __ Duarte ,Schutel e Pon- len ou. o es OI ço �lO", l'�S a-

Antonio Gil, �edro Inoven-, ,eiscentos e' s'etenta e uni ,seus proplletarlOs em grande parte, nao at ,nd�lam .,.0
. .

-

"

'

,

• dos Ullldos no sentlrlo de en-
,

. _ ' . I, .

t
.

t't'd pela L' tadual nO 1.J81 de 4· de te HercIllo Luz. Acompanhamento pelo Sr. PrefeIto Mu- " _

-

,

cio Cam�leto, Juli� Chiare- mlhoes cento � noventa mIl,
1 egls 1'0 InS I Ul o

"

el es
"

. â:'d '('o "_ nieipal e representantes das autoridades civis e m,ilitares, c,ontrar uma solução pacífi-
li, Valen� Vaccarl, Angel.o metros quadrados, j(;utu,bro de 1917 e seu regulamento balx do :mo ,o De

V __ Entrega do "FACHO DA PATRIA" à Polícia Mili- Ga p'ara o problema.
Dasse, Angelo �elipi,.Vjt-'11.671.190.000 m2' igual a: ,c,�eto nO 2 de,21 de Novembro de 191� ... A8slm e, qu:, ltar do Estado. Incorporação do Sr. CeI. Cmt, da Polícia Mi- OS TRATADOS '(LYCLU­
torio Furlan, PrImo Glaco-, 347.766.529 br2 braças ,qua- - g�a.nde .par!e das ter:as da SUGESSAO NECKEL, _que litar à coluna d.o séquito. ,

' -'SIVE O DE SBI!.:Z) DE­
meli, João Felipe, Artidoro : dradas; e .seu pel'dmetro é' aao T�glstrara seus �Itulos, foram dadas em ('oncessa,� a VI _ ConduçãQ_ do "FOGO. SIMBOLICO" pelã Polícia VEM SER RESPEITADOS
Rosa, Guilherme Chiluppi, I

de 263,883 meh·os.' Existem JeroUI�o Va�ga� �oao Daehne, C. �rli�l e _oatvos ,e a111- Milita� do Estado de Santa Catarina pelo Itinerár�o: Ruas Declaraçõés de Dullrs ao

Izidoro Frigere, Davi Fri- I nesse terren_o algus seten- da ho�e, � Dlretona de terras, :. Cololllzaçao contlllua a 24 de Maio -- Sa,ntos Saraiva, até a divisa com o Municí� embarcar para Lr)lJdres
gere, Doming0 Comate,

I
ta fogos ocupados por déz exped-Ir tltulos �e terras que nao�perte.nce� ao �stado, pio de .são José.

,
'

'

,Washington,22 (U. P.) _

Laurindo Chiareli, BottiíÚ engenhos da hmilia ,do re- expondo-se �o rISCO' de fabulosa lUde11l�açao. Nao ,po- .

VII -;- E�t:e.ga do '�FOGO, SIMBOLICO" 8;0 �Sr, Pre- Por ocasião do seu embarque
Comate, Guilh€,rme Tiode, '1ut'rente, de que são sete dem os su�hcantes conceber que l) Estado, por seus fun- feito do MUnIClplO de Saõ Jose.

para Londres, pc'" vIa aérea,
Idecino Antonio Pruges, herdeiros d� parte mater- ,cioná:io� r��ponsa,v.e�s, esteja ,deliberadamel1�e ,agjl1�o VIII - Regresso.

o secretário de Est;1{io ,Dul-
João Maria Gosch, Angelo, na; O 'referido (digo, terrepo' de;'m� fe,:"P�sia e,�::�nc�m?e tulte;lar �OdO o �reJtt' VIO-

.__ .:._ _ .;,. - _.� �� les declarou que 1Jartia
Comate Pedro� Telles de está na, maior parte oc'u' lado ;,� nao ,elper.m'Il I o erIr a el; so pen:t -, e severas

o'u cUJ'o nom,e os sUJllicantes desconhecem :O"�ra verem' "consciente da grande impor, ' ,� , " ,
-

H 'd t t
., .

f r t '

Campos, Salvador Macha'do, pado por' canaviais, eafe- san_çoes. t'
a ev� :� ��en e

�m e�Ul�oco, dlfl; �zme� e, ser-lhes proposta a presente ação ordinaria, desprovida, tância dessa reunião relati-
e João Lareonoff, e SUAS zais, roças, diversas eapoel- serlamen e �reJu, lCla aos escen en es

.

e .oao e-, de execução compulsoria, como é de lei, contesta-la no vamente à paz e ao IJem-es­

MULHERES, todos �,vra- !'as e pa�t�gens 'de cam- ckel, os quaIs, pessoalmente, e por seus mumel'o,s, pr�- prazo legal, apresentando as provas que tiveram, fican- tal' ,das nações do mUJJ Li o'. O�
dores residentes naq.uela, pinas fachinais e eatandu- post?s.e agregacdos nu�ca ab��donaram �/os�e.ma�erI- do, desde logo, citados para todos os termos dh causa até interesses legítimos do mun­
comarca para verem �er-lhes

\
vas; Alem dos herdeiros aI. do .terreno. onstrUlram a I �asas reSl enclals. en-

final, sob pena de revelia .. Dando á ca�sa o valor de Cin- do no Canal de Suez, adqui­
prpposta uma ação,' oJ'd,ina-,; ��JBtem �ambem agregados' feItO_rIas, lavram a terra, usuf_ruem-na na sua maIOr ex- coenta mil cruzeiros, Cr$ '50.000,00, tão somente para os ridos por meio de trgtados,
ria - DECLAn�T�RIA, �"-j ?..,e:stes, compradores e al- j tensao� tendo delas se. afas:ado ,�,penas �uma pequena efeitos fiscais, se propoem os suplicantes provai: o ale- incluindo também os do Egi-

nsequenéia.· respel-· d:t1·1U;, intrusos. Contem neste' extensao, por prudencla pala evItar del'lamHmento de g-ado com o depoimento pessoal dos, s'lplicad'lS, teste. to, devem ser assegui'ados eeomo co ' " .

l'" ,�< " I .

I
.

d' t 'd t I t t t 'd '

tarem inequivo(!as':, EeJ'ações 'I té,�eno o �ugar denominado
I sangue. e VI.� enc,�as, Ian e,' e ,rucu en os· P,\) .eu � os munhas, visterias exames, arbitramentos, SenCL(, ii, final respeitados". Dullesi dsse

de direito privado dos su-
i <',(�apela de S:lo Sebastião ,ec�no:I�� l11f�IIQz,mente dam�a:a�os por aut;rldades !e- 08.;: mesmos suplicados condenados a pagarem solidari�� ,também que "o pre"idente

plicantes, pelos motivos que" �KÓ Herva'l de Passo do'

car-, ;�I�t: e

tpeco• uer.en o ?Inmlr a �onten � para C e-
mente as eustas, bem como os honorarios de advogados Eisenhower e os lideres d,o

a expôr'e provárão: neiro que foi "elo posseiro llllll Ivamen e, por melO maIs economl_.Co,' aca ar com o
contratados na base de Cr$ 50.000,00, e demai,� pl'onun- Congresso com os quaiJ con�passam ,

, , .. 'd d' bTd d d
.

d d
"

Por escritura publica la-' doado, por escritura publi- I esta.o e Insta 1 1 'a e a .-proprl� a. e, . P!'opuzeram o.s ciações de, direito. PP. A. e deferfmento. (Sôhn estam- ferenc1amos na manhã de
vrada a 23 de Abril de ca, para patrimonio do di- ,Suphc�ntes, em 1�52. a.o Estado � IllS�ltlllçao ,de um Jlil-

pilhas estaduais no valôr de Cr$ 7,50 devidamfmte inu-I hoje; deixaram bem clara a

1863, (nas Notas do tabe- ro S:llltO'e que contem- uma' Z? arbItral, que, lllfe�lz�ente nao velO. a telllio,. !<':ndo tilizadas) Florianópolis, 1 de Julho.de 1955. (a�s) Uer.- preocupação dos E:::tados
lião da então \'ila de Pas- arca de 9.000,OOOm2 de me-I fl�a.do co�o que arqUlvaôo n� Se�retal'la da Agl'lcultura rique Rupp Junior. PETIÇÃO: EXlllo. Sr. Dr, Juiz de Di-' Unidos quanto à solução sa_

so- Fundo, Rio Grande, do ,

tros quadrado�. Está demar- c Dlre�orIa de 'T�I'�as.,e, G�lo,n�z�ç�o .. Dele, os ,s:�lll;an�es� reito da 4a. Vara da Comarca de Florianópoli.,., Diz Vi>-16�s.fató;l'ia ?êss� 'problema. _

Sul, (Doc •. N,O 4), devI�a- I ca�o com oIto >marcos e I em/ace da exe-essl�� '€lemOI� dlSl.stJ�a:n' .voLr,::"do� d:�rl� cente
_

Neckel G�nçalves, por. seu procurador, 1L0,3 autos I�u m� dedl�arel de f?r�amente transcnt� n.o Regls- qUlllze arvores testem.unnas
\ en:ao.l�eu.$ olh�s. �ar_a o tablado JUd�ClarIO, • 1, �all�(; '� de açao oJ:dina�la declaratona que move. cont�a -0 Estado. ,expedIta, a esse proP.osl�O.tro Geral de Imovels da co- competentemer',if: assmala-. :?Iç.a _dO seu dlleI:o �o",:,rt. 141 p.aIagr��o ln da ��:l� de Santa CatarIna e outros, por esse JUIZO, q'lP. nAo ten- ·1 Todos nos, na conferenCIa,

marca de Chapecó. (Doc. d'ls. Vi!a de Pa'!mas, 25 de LtUlçao da .Repubhca, u�4 do Codlg<? CIVI� n't dOll ,11l1d elo sidó citados todos os RR conforme se vê da certidão e s t.a r e mos seguramepte
N° 5), JOÃO NECKEL, avô Agosto de 1886, (ass)' Ro- ;

e jurispru-d�nci.a dos Tribunais, .como, mais de e,�pa<,;o, de fls. 66 a 67, req'uer a V. ,Ex. se digne manda .. cita-los conscios de nossa. grande
dos suplicantes comprou de do1fo Wolff (doc. na 8).": ,em tem�o. opOltuno, protest��, expor. ASSIM pOl'" cO-·por edital, no qual deverá ser transcrita a inieial. fi" responsabilidade, que afeta
'José Raimundo Fortes e De acord:o com o enunciíldo mo pr�hmll1ar de outra q.,!e, de futuro, se tomem n:"- cando ao tnésmo tempo dela citados todos os l11teres- à segurança do. mundo, e ,

sna mulher, um �erreno de desse Memorial, o a,grimen- cessarIas, quel't!m, os suphcant�s propor a pre,;�r�:e aç,a!) I sados desconhecidos, incertos o_u ausentes �ant0 residen- 'que caiu sôbr.-; os nossos,

/ criação e cultura, situado SOl' inclui na demarcação ��CLAR�:OR:�I ql�e, de. acOl do c.om a d�U,�LIHt e" :]L�-I tes na comárca de Chapecó como fóra dela: Neste ter-.1 hombros. Portanto, podemos
na referida comárca que, na [.s tenas q.:e em 1863 ha· H;;pru.cl�n�la dos ITnbunals e�contIa acolhld8. no �'!J.el- n:os, fixando V. Ex. de 20 dias. P. Deferiment0. (Sôbl'c. esperar que se consigam re­

ep0�a, fazia' parte integran-, "Iam sido vendidas, por es-
to brasIlelro_ (Cod. d,e �roc. ,CIV. �r�. 20 paragl'af(� .�n.lco I estampilhas estaduais no -valô_r de Cr$ 3,50 devid,amente 'sultados positives". I

te do mUlllClplO 'de PAL- , critura' puí)L�;'1' a João. N (:j- e.._art. �90).e. tem. po:. f.lm seja, pOI sentença rlCÇ�,.I cld,1 a inutilizadas.) Florianópolis, 13 de Agosto de W56. (as) I '

'

,
_ ..

lVIAS" Estado d.o Paraná. ckel. Com base nos levànta- nua .exlste.ncl'a ,de dlI�rto algum ,ao Estado de 8.,.nta Cl-j Henrique Rupp Junior. Em a dita petição foi prefef"ido o A
'

Dessa escritura consta, tex- mentos f(e�,de8:cos efetua- tarI.na e demaIS .Supllcados sobre as terras Cl;Ji'. planta séguinte de;pacho. J. à conclusão. em 13-8-9,5l:. (as:;') I. �mazem
tuahriente, que os vendedo-. dos segundo o Memorial, se Junta c�mo documento num.ero} 10, �re:aleclmdo. p�m I Taulois ,Filho. ,Subindo os àutos a conclusão ,receberam o I Vende-se um com 6tima
'res h:ansferirmn ao com-I foi org�l�;zac!a a planta ·que ,�0n�'e.quencJa" p'�r� todos o� fl11s de dll�eltotU, l'f'bÇ:IO ,seguinte, des'pacho. Publiquem!"se os edi,t_ais pelo pn(zo

i
freguezia situado no Cora­

prador - "tocl� o jus: : ,do- se ,hnh (:pnlO Documento, Jund.ICa de doml11q� e posse �l�e os suphcan"�." lllvoca� I e forma legais. uma vez no Di�rio ,Oficial e duas no
,
ção d� �i�ade. Motivo. ter o

ml111O, senhorl0, ,açao e I N'o 10 dlgO NC 9. Nesta plan- deconente da escrItura publIca de 23 de Ab". de 186-J Jornal "O Estado" . Em 16.8.956. (ass) T,alll!)is L"i1ho_;.. E, ,prl)pnetarlO transferIr re­

posse que em as ditas tel'- ta estão assinalados pelas (doç. nO 4) e decl1eto administrativo do Govel':!(' do Es- i para que chegue ao conhecimento de' todos �landoll ex-
I
sidencia para outra cidade.

ras tinham até aquela data" maiuscu 'as .:\, B, C, e D, a tado do, Par�ná (doe. nO 11) datado de 13 dê Abril de I
pedir o presente edital que será afixado no logar do i Ver e tratar a Rua Bldcão

terras. essáS que lil1litava� tiJ,_t.a enc'ar:1::ua" os limit"es 18f>3, aciina .àludidos. NESTES TERMOS requerem J. costllm� e publicado. na, fo�ma da I�i. Da�o t! l'a�sado I Viana 67 nesta, esquina
-:- por um ladç pelo arrOio do terreno vendld.o por J0- citação do .Estaao 'de, S�nta Catarina" por mandado, na I'.esta CIdade de FlonanopolIs", aos vlllte dla3 do mes de' Mallro Rames.
do Tigre e, por este abaixo, I sé RaimundJ Fortes a ,João' pe%soa de seu repl'esentante legal Dr. ProcurnJOI Gera�, agosto do 'ano de mil.novecentos e cincoenta e seis. Eu,
até o GOYO-EN (atualmen-

I

Neckel, que. p&ra mais f'a- com intimrução, ,tão somente para ficarem cien.te!'. o Dr. I VINICI(JS GONZAGA, Escrivão,' o s�rpvL (Ass),
te r.io Ur�fdai!, por e�te I ciJ ,demoJ!�jração, foram SecretarÍ"Q da '�gri:llltllra e Dr. Di�'etor da Diret'�ria de EUGENIO TROMPOWSKY TAULOIS FILHO. ,Juiz de
abaIXO a�e .o no Ch��eco e

I trat';ladad?:: !Jara", aplenxtl'l Terras ,c_ ,Colonrzaçao; por precútol"lu. para � comarca, ele Direito da 2a� Van�, em exercicio na 4a. Varà. ' Vende-se uma. 7 pés cúbicos,
deste ate as c[l,beCelIas do

I que se JUllÜl. CGmo docu: I
Chapec() neste Estado todos os, demms suplIcados ae!iM Confere com o original Marca "Champion", A tra----<"""HTOio do Tig'l"'. Alem âes-

I nielito 'NO 10' Depois de' ul1i.ll'elacionac!os e süás n1idheres e por e·dital, 'êOr; ]lraZO de EscrivãO tal' neste jorríal, oas 14 is 17
se terreno,' José Raimundo I041go tramite administra-::30 dias, todo e qualquer ,interessado inc'erto, r-ào f\nbido Vinl�ius Gonzaga horas,

/
f
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aumento do tráfego no 'U'8-'O_S�lCanal de' Suez. indica sua 'I
""_

d
.

\t ·",...,'.<r·�W�"':\�� :1
ímpbr.taacíà para o muo () J-" ;��Ô-T� t�'.��r

.

Ji;'�' e�\ I

Washington, 20 (U, P,) _ O,trÚcgo de vários países �... OESCARG� .

Devido ao' fato do petróleo com

os.
Estados Unidos, a- l VENTILAÇAO�

oruto e seus subprodutos re- través do Canal de Suez, �e 'J d'---
preaentarem li maior parte multlplicou 15 vezes nos ul-,� �.� ,�-

.�do trafego do Canal de "times 15 anos, com um mo- 1�"'1}� <'i 'li,... r

f,· t IA vimento de 12,5 milhões dei! 0." .. , """',.'

Suez, ver-ifica-se a enuen- "

"ia geral para ignorar a im- toneladas de frete.
'

portância que tem para o Quanto aos demais países,
mundo o tráfego de outras de acôrdo com os dados es­

,;<1l'gai') comerciais _ 40 mi- t:1.}ísticos disponíveis, o vO-,
-

Ihões de toneladas ._ an ual- lume total das demais ex-,'
mente transporta.das p01' a- portações e importações com'
quela passagem marítima. trânsito através do Canal, I

Em 1955 essa tonelagem em 1955, foi assim registra�
'representou parte constde- do (em milhões de toneladas
rável das exportações e im- métricas):
portações de muitos -paises Kuwait (prin�cipal_?1ente o

,

tsiaticos. Cargas com desti - petróleo), 42,5; Gr�-Breta-Ino e procedentes da India, nha, 30,6; F�'an�..
a, 14,4: �o� I�­Paquistão, Bírmania e

ce-Ilanda, 1,9:6; Indl.a-Paq�l�tao, ,Ião por exemplo correspon - 9,8; Itálla, 9,6,\. .Malâsia e,

del:am a 11 por �ento da to- Singapura, 7,5; Arábia Sau-I
nelagern total do Canal no dita, 6,7; Austrália, 5,3;

Iano passado, Similarmente, Irã, 4,9; e Alemanha: 4',5.
14 por cento. do total de fre- Os totais para a India e

.

te se destinava ou era pro- Paquistão são estimados em

cedente da Malásia Indoné- 7,2 e 2,6 -milhões de tonela­

sia e outros paises do Ex- das métricas, respectivamen­
tremo Oriente. Embarques mente. .,

.' Ido comércio da Africa Or í- Ao todo, aproximadamente I, ental corresponderam' a uma sexta-parte de todo. oI aproximadamente sete por comérci� �arítimo mAundIal
I cento do frete total do Canal passou ultimamente pelo Ca-

i de Suez, nal de Suez.
As exportações indús para

a Europa Ocidental, via ..
C.1- . •

•

nal de Suez, incluiarn o chá, Contra eSp1lOna-manganês eminérios de fer-

ro, petróleo, produtos de al- gemgodão e juta, A Malásia e a
ON �2 (UP) _ O pre-I d

" ,

borr h I SAIG , �
,nqonesia enviam . OIl ae a

sidente Nehru Dien sanc�o-e estanho. Minérios de cro-
nou uma lei contra a espIO"

,

mo são despachados pela
nagem e a alta traição, que!

A'frica Oriental, e o trigo, estipula a pena de morte e J'
a lã e a carne são enviados .prisão perpétua _para OS

ac.u-jpela Austrália. O tráfego sados desses crimes. Os cir-

com rumo ao Sul, através do culos diploma.,ti,co,s'. dízem ,que IC A e' h f' I·.C.A. elimina os Curtos-
. t

I••H. não .nen uma or-

I
Canal, consiste princi·pal- o decreto e dirlgtdo con la �'.mula misteriosa. Circuitos, pois neutraliza os
mente de metais manufatu- ínültracâo . comunista e

ri,'tC.A. (Ignítíen ControI Addi- re,si,duos condutores de ele-
. rados; maquinaria, cimento, espionagem desta através dn .•

tive) jm.P�q�('2 .,f.re';J.gDÍ.0i9,.--._ trlCl�ade, �epositad� por I
produtos químicos, fertili- cambodje. .

.

,

não deixando incandescer os qu�lquer -típc - Q_e .��li�jl zarites, equipamentos ferro-
. I I,'depósitos .provenientes da nos, elétrodos das velas., :

........ j

......"·,,..i.fuiD.'l pa.p�l_�cerea� '. ,"� "A.PROP.,OE}-TO._RJ)S .jJO�7' ,

I:
.

. Para. t.ra.tls.po.rtar.4lu-(!:o' �- T'õ'S"EP'"A'LHADOS NUS- FJ"S_combustão interna.
-

'

.' . -'.�� .�_.- .... , ..�. - �-< .�."";.., c' 'd 48
-

.

j' DESTA SEMANA
. 1'--'•• ;l.--.flara7'O motol'-dlJ 'féu_carro, a so, navios e naçoes pas-, RIO,22 (V. A.) _ O gabí-C·om-'-n

·

r..r!i]'.... d.iferença come.ça> qua�dO. V" saram pelo Canal de Suez em
t d Ministro da Fazen-

1"1<5 C'·
"

do.:
ne e o

,

'.
.

.

.

enche o tanque com gasolina <lu, omo no passa o, o. d distríbutu a Imprensa (l

.

'Shell. a ún.ica .que contém I.C.A, que dele se serviu cO,ri1maior 's:gUinte nota: "A propósito
frequência foi a Grã-Breta-

. dos boatos . e:;palhados nos
nha, com 28,3 por cento do fins desta semana, ele que h:'t

rtotal de navios que· por a!i cri�e' de café .es,clarece ��blJassaram em 1955. A Gra- uma vez o llUnlstro da. Fl-
.

Bretanha recebeu "79,. por zenda que ,c_omo Os fatos de-'
cento do petróleo que con- contram tal asserção. é ab-

.'\ome, atra,'és el'o Canal.· A solutamente contrária a re[l­

li,c]'cr:mça britânica como lídade. A ci.rcumtância ?e �.� Iutilizador do Canal tem sido haver registrado, na pnmel-
..

'

.

,ea quinzenn. do més correêl-.'::ada vez mais nmeaçada, de
1te relativo declínio no vo 11-

m� das exportações está lon­

'ge de indicar a existência Ue

uma· crise de café como que­

rem fazer crer elementos es­
. A. maior parte- d:l tonela-

pecul�ores, interessados 11_;1,
gero de carga "sêcª," é com·

baixa do preço do produto,"

t d t
..

O tratado que �sSinal'.l" posta de embarques norte- Existem apenas, uma fase,'Johon Leland O Sr Schneider e outros- Com a es a a, en re nos, '. 1
•

-
.'

•

d t' 'd d ex'
." ,,'

, . ' ,do presidente eleito da Bo- mos com aque.a naçuo, .em. amerlc�,nos e europeu e de calma nas a IVI a es -

- Da Globe Pr�ss tecl1l�os co� os qU_aJS con·

'lívia; .dr, Hernán Sil-fs Suazo, 19&8, fazia que cedida, ,nos produtos industriais, em portadoras, perfeitamente na
.

NOVA YORK _ "As cer- I versei sahe�tar:m. q�e. o i f�ram combinados (e muito�. fosse uma zona pet�olIfera troca de matérias primas de tural depois de sete meses d�cas elétricas constituem um controlador (le cerca ou 1 e-
I já assinados, há dias) vários I bolóviana, para .u de�Vld,a ex- pajses -ao sul e oriente de'. remessaS para o exterior, emdispositivo simples para e- guIador de corrente re.duz o I éonvênios entre nós e aquele pl:;ração, enquanto a nos ca-· Suez. Em' 1955 o movimento quantidades amplamente sJ­xercer um bom contrôle sô- fluxo de ele,t�'icidade ql\e Ipaís ami�o. P03tos 'em .�rá�i- b�l'ia a. con�:T:lçãO da, f,cno� f:xclusão do petr?.l-eo _ foi tisfatori-as. Assegura tam­bre o gado, mas, para se- passa pela �Ica e aumenta
'ca aQlueles atos, aproveltate- v,a COlumba Santa ClUZ cl

Qessas mercadorIas" � com bém O ministro da Fazen­
rem usada� com� eficiência sua ten�ão, De modo algum: mos o petroleo boÚviano e� La Sierra,

de 38.?J..0,000 toneladas; em da ser totalmente destituida
e �egurança, é hidispensá- a" cêrca' deve ser. cal�rE�gada I bases· que valorizam o cruzel- Denunciou-se' o .t:'::..t.'tdo Ç:-;1

1954 fbi d'e 33:800,00 tonela- de fundamento a versão nes­
vel certos conhecimentos a com uma corrente de. 115,,! 1'0 e aumentam d� �1Uito �os- 1954, Qluando da inauguração

das, e em 1953 de 33.748.000 tes últimos dias veiculada de
. .

d diVisas Flca da estrada de terro,
que o govêl'l1o e,staria in,clí-

'

respeito delas", Tal é a opi- volts, porque a mesma e pe- sas reservas e , :-

toneladas.
t

.

t l' es Mas o ,caso do petróleo dei-
na.do a introdUZIr um SIS e-? nião do sr. E. C. Schneider, rigosa tanto para os sêres remo!?, nesse erreno, Ivr

No t.ráfego com rumo ao
-

d d
"

d d '1 aI 'm xava tristes os interessado�
.ma de Rauta mínima para aagr'o'nomo de ]'mportantê es- humanos como para o ga- o ommlO o o ar - e

N t· t d d Id "d t s anta no desenvolvimento e com- úr e, o escoamen o
.

o pe- 'exportação do p,rod.ut,O, na ai'
e

COle" cJ�., N'ova Ing'lat'erra., a do uma serw e ,ou ra v -

dOl'S t 'I d G If P'
.

t f

" "

.

.' ,

genS excepcionais, tanto pa- nreensão fraterna dos 1'0 eo o o o erslCO ,au- havendo que JUS'I Ique se,-qual é compartilhada, PÜ!- O conttolador não apenas
ra ° Brasil ºuanto para a 'Bo": pàís:s. Agora, tudo ficou rc- mentou consistentemente de' melhante providência.de-se dizer, por todo,s ,.os reduz a corrente e aumenta
lívia. ::olvido, Em breve irão a La uma média de qu.4.tro mi-seus colegas dos _Estados

.

a tensão, como também per-
_

, Paz representa,ntes brasilei- Ih5es de toneladas; ant�s daUnidos. mite qtlEl a cêrca seja car- dela, ser mantido constan" ros para a ratificaçã:> dos II Guerra Mundial, para 67Falando sôbre o assunto, 'regada com uma carga inter- temeu,te úmido." atos aqui estabelecidos, gr:l' milhões de -toneladas em ..outro· agrônomo declarou: nütente, que constitlii �ais 3. Um para-r::tio deve ser .ças à ação incansável e pro-"Nada fica' mais barato ',m fato dê segura,nça, ligado entre o fio carrega- gressista do chanceler I'v!acepara a -alimeriLlçfio do gado "A fim· de se cO:1scguir o (1) de eletricidade e a vare- do Soares. Do'! fato, o eminen�
do que as bO:lS ]J;.1sbgcns: 10')-.01' l'csulbdo possível de ta cnfLcLt no solo. te ministro das Relações Ex-
Para i�so, porém: é. indis· 111ll:1 cêrca elétrica _ disse- 4, As.'ho,ts ligações são da .':e:'L:l'cs.
pensável controlar-se o uso me '{1lJ1 representante da .Cc- ·mainr importància. Ligações l\�l\llos ol,tros aspectJ.s, c!::t

l' I G
-

TI t h'-'" t' C' , n." 1 ma,?:nltLlcle para o Bra-"
a ,em (1 >.ra- ,rce:1n a .,'.,dos pastos, E' o único J;nci.u r.el'all!J .. ec 'lllC ompany _ e defeituosas podem resultar I.'J -

(S.:::qO,OCO 10ne]t,d:1S) _ lo.
�,

,

'1" 'l "'f" ._

f·t : UI e a BOlívia, foram. ex:un:-'
< e o de cêrcas elétl'ic:l.s "

i!H Jspensave vep lcar-se se çl_e .juncõea n1:11 e1 JS nos··
":1111 . n Franc

..,a '(12,085,000
. ..

:1 C:03 e l'cso:vidos, AgTacl;�-O agI'ônomo iJm" qUCS'{.'IÓ ".j, mesm1' está bem feita". fios" portões na cêrca, etc..
'd 1.011cl�(I�s) e on n,0t"(lo� Uni'

. .

::11110.0, à cla.1'lvlciêncla o a- '. ,''', , "l_�"" -citou-me o e:;;:ert11')]0 de um .Eis, a. resIleito, alg'uinas O "melhor portantQ é COI1..
. ,

..do'1 (.8,S50.000 .(.o11eI ..,.(l ....,s)',
' ,

,.' êa taelo brasllelro MacceL) S:la _fa:�endejro que esÚtbelec.en
I
sugestões. feitas pelo técni- sulta.r-se �m t1ec I1lC o, para res', maiô ês.es :FrutQs b néfi-Um eficiente sistema pará o I co da G, E.: '

.

. que as instalações. dêm ·bom I cos d:; E;ua a'tJ. diplomlcia No el�tanto, a despeito douso dos oito hectares de pas_ I 1. O fio carregado de e'le- resultado.
cOl'.strutlva, p�trlóti:8, e pu.

falo ser, necess::irio o trans­tagens de qúe dipunlL1., divi-' tric·idade que-parte do: con- Um fato muito satisfató- E:'t:�1ericanista,
. porte de quantidade crescen-dindo-a� erri' seções de um trolador d@ve-ser lig2do

aOlrió,
no que se refer.? às cêr-

__. '-_. .__.:..__ te de petróleo, a.proporçãohfctare cada uma, mediai1- fio da cêrca elétrica qU'e é cafi elétric:::s. é que, ades.! dós navios c�rgueiros com-t:, o emprêgo de_ cêrcas elé- prêso a, i�oladore� montados

I peit�
de tôins esi:ü pre- 1. ALUGA-SE

'.
muns para os petroleiroslncas. :105 mOlroes da cerca".

_ cauçoes, as- mesm:.s podem, permancceu razoàvelmente"As cêrcas elétricas _ 2. O segundo fio do con- í ser constr.uidas em pOLICO I Uma sala para escritório, eor{stante. Em outras pala-1"). observou o técnico - deram tralador deve ficar prêso a

I tempo e que o gado [_prende à Rua
/
Vidal Ramos, 11,0 30, \Tras, o número de carguei­b�m resultado, e êste não I uma vareta enfiada na ter- a respeitá-las ràpidamcnte, ,·om· e

..ntrada-indep�ndente, )'ilS càmuns também vem a.u-f um" caso isolado'�. I'a, dave.ndo o solo, em tÔl'no ! quando elas são oem feitêls .. tr.atar. na mesma. n;pnt:a11d.iJ,
-.

,I
. /11,

" ..,.

Nenhuma, à primeira viJta, Parecem irmãos, são quase

iguais, Entretanto, cpescr das aparências, u� �ê'es éA p�ro
sangue, excelente corredor, iá levantou vertes prermos.
E os freqüentcdores do Turfe sabem qual é a di,ferença:

!ambém em gas�linas, compare! _E cOl1Jp,arando, ·V. saberá q.ual é a diferença:

SÓ IS GaSOlINIS SHEll 'CONTÊM [! (!jm
* Potente n. o 40,637

.(

portanto, em; quali�act�1 .gó eOMPARANDO!

Melh�r 'ióiercalÍl�io' Brasil
com a Bolívia

.

Guia �o falen�eilo I

- I

f

a!10 para ano, o que teste'"
munIu acrescentei' impor­
tfmcia do Canal para out�'as
n-a�;ê.cs.

1955, quando o petróleo re­

presentou 76 por cento de
todos ,os embarques -com ru­

mo ao Norte. Os principais
importadores dS) petróleo _

u
"
."

!::
Z
o;
w
......
lU
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Fabricados pela
Eternit
do Brasil

, Cimento
Amianto 'S,A,
com, a
moquinor io

'I modorn.ssimo,
I recentem0nte
'i in'augurada, e
-: cujo processo. é.

o mesmo dos
Tubos de

\ Pressõo, ou saio,
,I sem costurc

'

!,. Com a

I' experiência de

ri "O anos na -

() fQbricaç'�o de
produto; de
cimento-amianto,
a Eternit, ao

lançar êsse s .

novos tipos de

tubos, oferece
produtos
ttkniçarne_nte '

perf':itos quo
5.ati�faeem
plenq�n..!.a às

espe'fifico,ções.
da Associoçô o

Brasileira de
Normas TéG:nicdS.
Fabricados em

diâmetros de
50 até 400 'mm,

.; e com[)rimentos
a lé�.4 metros, .

redulelh o �

!
� • .

I"�.l.ome�-9�- ..

IUP-t6S. .

.

Pua superfície
interna, .

I completamente

'j, lisa, lmpossibillto
aderência de
matárias
estranl;ias óu
formação de
ferrugem, nôo

,

requerendo,
portanto,
nenhum gasto
de conservação
através do
lempo. •

Eis porqiJé os

tubos Eternit,
de inumeráveis, �

aplicações
entre as quais:
esgõto
domiciliar e

de rua,
déscarga....:d.
aguas
pluviais,

.

ventilação, ar
cond.icionado,
protetor de
cabos
elétticos,
chaminés
industriais,
desca;ga de
lixo,
irrigaçãa, etc,

representam
.

mais uma

conquista do
moderna
,e",g6nhano.. f

ETERNIT 00 BRASil CIMENTO' AMIANTO' SA.
São Paulo '. Rio de Janeiro

/

�. -
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Abatido a tiros DO Estreito,. um' operário
Preso o ,assassino. A vitima. Nota Oficial da Seceão de Afmas'

Por questões futeis, entra- I tendo como resposta a ale- Venâncio da Silveira, a espe- ma ainda disparou nova- .am em flagrante o crimíno- :1., e:,:p,e�ido pela �elegacia r revol ver, �em acondícíonao.,
ram em desentendimento, gação de ter, que defender ra de que por ali passass mente nas costas mais um ti- .0, e Policia do Estreito. 'As

í nq respectívo estôjo, ainda Oe

anteontem, no Estreito, José sua casa contra OS ladrões, Bruno Francisco de Sou-ia, 8 ro tirando de uma vez por Lavrado o inquérito, foi o 4 horas, quando se reabria, acha depositado no Serviço
André, Porfirío 'e Bruno Fran- pois não raras as vezes que vítima de tão brutal assassl- toda a vida do pobre rapaz, mesmo conduzido para a Pe- 10 mesmo dia, o expediente,' de Fiscalizacão de' Armas "

c.sco de Souza,'

I' deixava por motivos justos no, Praticado o crime José fu- 'l1itenciária do Estado onde Se á o interessado na reparti-' Munícões.
- ,

Após rapida troca de socos, sua esposa sozinha, e com a Não se fez demorar a pre- giu para uma oficina da Ru1. .cha. - ão, com o at,stado exigido, I 5°)
-

Esses fatos são re la,
sem que resulta�sem em fe- arma pod srra defender-se.,

I
sença ali de- Francisco de Manoel de Oliveira Ramos, O inquérito foi presidido I'udo parecia, pois, normal e tados para que S2 tenha idéi;l

rimcntos, saíram Os

conten-I
Ato impensado, e que vsíu Souza, que vinha de bicicle- até que ali- chegou o capitão ) lo Delegado de nossa Ca- egular. Foi portanto conce-

I

das cautelas com que a Dlrs ,

dores praquejando sendo que ainda tornar mais premente ta, Lafaiete Marinho de vascon- 'pita I 't:ndo por oscrtvâp o Iido o registro, Horas depoís.: ção do Serviço vem agind,),
José André Porfírio, o mais, Sua situação, foi a alegada! Chamando Bruno, José calos e o 20 Sargento da Po- 1". Nazaré' Camisão. .osé Porfirio fazia crimino- quanto ao registro de armas,

, exaltado, jurasse vingança. I pelo mesmo, que, não gos- Porfírio à queima-roupa, in- lida Militar do Estado, Ade- Procsdídc o inquérito, fot .ament e uso da arma; para para o qual não há requisito;
O crime premeditado, saiu tando da arma adquirid:l,! contínentí, sacou da arma líno de Oliveira, que prende- o corpo da vítima 'removido .uio porte, entretanto não maiores que os de rotina em

José Porf irio, ontem por vol- voltou à casa fornecedora pa- : desfechando-lha 4 tiros, to- para o necrotério da Faculda- .btívera licença, mesmo por-: casos de simples registl'l)s
ta das 10,30 horas mais 'ou ra trocá-la, sem autorização dos em pontos vítaís.

'

de de Direito de nossa apítal ue não a pedira, ,regulamentares, Em relaçã.;
msnos; à procura de casas da Secção ele Armas. I Bruno, ferido mortalmente

8
"

para o alto exame cadavérico Fato Idêntico o correra, há porém, ao porte de arma"

especializadas na venda de' Ontem, às 5 horas, José caiu de bruços dentro ds e a devida autópsia, iaís ou menos três meses,
I somente quando preencham

armas de fogo.... I André Porfir!o, postou-se," barbearía ante os olhos dt usea �eS
A sangrenta Cena de san- om uma' senhora, residente,' integralmente as exigências

Dirigiu-se então, à Casa carregando a arma na Rua' diversas pessoas que ali St •
I gu s e� que f�i vítima Bruno ambem no Estreito, e que, legais é que as Iic.ncas serãa

Comercial de J. Moura e I 24 de maio, esquina com a
I

achavam., Francísco de Souza, casado .préssntando ao Serviço um
I
concedidas,

Companhia, situada à Rua Rua Manoel Oliveira Ramos, ,José Porfírio, não satisfei-
,

com 3 filhos, teve como tes- ivólver de alto preço: recern-I 6°) Cumpre acentuar que

Felipe Schmidt esquina com junto à Barbearia de João to cem o estado de sua vítr- Aludiu a imprensa pa- temunhas oculares o 2° sar- idquirido c acondicionadó em
I
as' dísposíçõos regulamenta-

Jeronimo Coelho, adquirindo laciana ao fechamento d� ,:...ento Ade'ino de .Olíveira, ':egante estojo; pedía regis-! res, quer para o registro sim-

na mesma, pela quantia de estações de rádío de ad- João Venâncio da Silveira e ,1'0, O Dir·etor do Serviço, CO-, pies, quer para a "concessão

Cr$ 3,000,00, uma pistola vér�á�ios, Por outras Q sr. Osmar João da Silveira, ihecía a posição social dai de licença de porte de armas,

automátíca, 25 balas. queixas, sabe-se que se tra- O inquérito será remetido .iteressada, procurou díssua-
I
são as mesmas vigentes em

Sem perda da tempo enca- ta da filial da Diário da .,inda hoje para o juiz de Di- li-Ia de possutr uma arma de' todo o território nacional,
mínhou-se à Diretoria de

I
Manhã, em Lages, Por i'eito da 2a. Vara, dr, Eugenio ogo, que não lhe era absolu.) podendo-se acrescentar que,

Armas, a fim de legalizá-la, outro lado é público na- T, Taulois Filho, para que, amente necessária. A dama' em Santa Catarina, o Servi-

O diretor do Serviço estrn- ,qupla cidade que o f�cha- a par do ocorrido, dê enca- ,Eistiu. Foi-lhe então exigi-: ço vem se�do aparelhado cb

nhando a pressa

dâme3l11o/
.....;;;.;;;=== mento da fUial foi con-

I mlnhamentn ao devido pro- -lo um atestado de idoneidade molde a atuar com eficiêncln

em legalizar a arma em ques- �, _. ,_o , ,__.___,. sequência de uma I'elll'e- 'cesso, lue de, eria ser passado por' como o comprovam as esta-

tão, inquiriu-lhe acerca, ob- Florianópolis, Sexta-feira,' 24 de Agôsto rle 1956 sentação por escrito, as-
' .._-- L terminada Repartição a I tístícas da criminalidade, a-

--------------- sínada, do diretor de ou- NOTA DO GABINETE DO Iue se achava subordinada -8 ousando progressivos decrég-

DSSEMO'LE I'A,O"'" LEG' ISLATiVa tra rádio local, prejudi- DIRETOR, DO SERVIÇO DE .uela senhora, Dêsse atesta- cimo dos casos de homicídios
cada pelo funcionamen- FISCALIZAÇÃO DE ARMAS lo, segundo ainda o exigira por armas de fogo em territó-

to irregular da citada fi- E MUNIÇõES ' Diretor do Serviço de Frsca- río estadual.
" --.--"

,
Iíal, Pôsto istõ, de duas Com o fim de esclarecer zacão de Armas e Munições, 7°) As pessoas que d.seja-

Criado o <)mnlHcipi� de Santo 4maro. Imprensa co� �I:a�to o��b:tl�r�:a:ev�!� ���l:Ce:i'���em:�I�i�U�Çõ��bli�� ��aa d:lt�����l��hr;:i�:i��c��� ���1s����0�e!ssu����1�ee���e:�
lento ou foi ato certo itava uma arma em casa, A I tendidas com todo prazer

munista preocupa deputado perrep;sta. O problema base�do em lei. Nesta se� !�����oe �u���ea:i:����o e� lama saiu c, voltando' .mais por esta Direcão. O Servico
gunda hipótese a filial tarde, reclamava nervosa- 'de Fisc!1lizaGã� de Arm as

-

e

dos pequenos funcionários. Claudica a Mesa da Is- teda' sido. fechada p�r �;I���e�::c:t��a���i�P��o�e�� _nente que o registro lhe fOS-: Munições te� cumpr\'d� sua

b é� d
· -

8
não poder estar funcio- t'd 'd l'

.. e 20nc2dido de imediat_o, tarefa, sendo evidente que, a-

sem t la Qas suas eClsoes. rave iiCUSD�ão ao nando, por não ter sa- [lil�nC��, ���t�-s: :���ss�� neQiante u� �impJ,�s bi- pesar de todas as suas ativi-

fiov
A

O
- f'· O t I

tisfeito a exigências 'que do porte de armas, esta Di- hete que obtivera de seu dades, não seria lógico espe-

Fo�maise!!Oses!��as_ ruao OI,fCIOSO.; � �S!f!� c!��t!!s !!�epu- �:::�:;� se� :�:c�:;:: li ���,ã� ���;�n�ortuno divu�- J�:�:sh::r::;i�iCroef:re��iaq�� �����: q:;',e����:eme�}���:�
tante movimentada a realiza- Frisou o deputado Bértoli tad-o Pires que o leu para que ção clandestina a fazer 10) O porte de armas de :argo e repartição da inte- :verificaram nesta Capital e

da na quarta-feira pela As- a' necessidade de o Governa: o mesmo ficasse constando concorrência desleal a 'defesa somente é concedido ['essada. O Diretor manteve cujas responsabilidades não

sembléia E�tadual. Depois de �elhõrasr o padrão desses dos anais e para dar ao go- outra, que para, poder ,! mediant',; requerimento do sua exigencia anterior e :l podem ser imputadas em ab-

lida c aprovada a ata da seS- funcionários, especialmente IJ' verno oportunidade de des- func�onar: �umpriu t:;do.s ,nteressado, que juntará pro- dama, visivelmente contra- soluto a uma reparticão de

são anterior e dado conheci- )rofessoracto, já que os mes-' fazer acusação que lhe móve Os' dlSPOSÜ1V03 da leI. : va do motivo legítimo e iro- dada, promêteu voltar, Não, competência ( restrita�-nte
mento à Casa da matéria mos caminham para a fome,

I
um órgão que apoia o Gover- Nesse caso, a queixa. e as. ,

I
perioso, de andar armado, a- voltou até esta data, O seu administrativa.

constante -do expedjiente, Jante da alta

crescente,
do I nadar Lacerda. Assim serla l,a�ri,as �a impre_?sa ,pa- 1-i6� .do _3!t�..§_tado�df: 9_gnd_l}ta_:-

oeupou em primeiro lug.'ar a ;usto de vida" necessário registrar o �ato,
laClana sa� �e:s��rªz_2,�__

-;'c1.,:k ' � �-';'_-"1
. :% t T.

-.
-

- '. e folha corrida, expedidos,
_�na o _deputado Enóry Leu, para que, consta,ssc. Aprovado o pr01et� quel'_c�.r:i� -,�,���-:t:r.�a�oao iInp·roce- r:spectivamente, pela Delega- AS,' CA,USAS DA,CAUSA110 Fantiftra Pinto (PSP) _que fo- ,0�tiÍP rl�t1í9 &)...�Ql!5�itD,JlO llnicíllir..-' .:éº�r ,�íàJ:F'><" dentes por defenderem, ,ia de Polícia e pelo Cartó-

Teixe �'lmto
de 9�e l�ãn�,"fo\n�,

u�-� �C'r_ "

,-=-/;"1IUO].=,.._,
".,.b oe Santo, Ama_l'o, .em ben'efl'cI'O. da fl'lial, 'o

. '

d I 1 d
- '"

lotO o' na
� _

-
"',

d
-

t " f
- I rip do Cri�e, o oca e _re- Teve a nlaior repercussao nos mCles po 1 IC 3 e

ca!izou_ a 0_!l1Q_ ArÍQifl r - 'Ial publIca, o PO,I,' eS,e Jor-, Na '!Ordem, do Dia
','

o;
princípio de que a lei só

\ 'd' 'd' nte opiÍlião pública o comentário, que, ontem tecem_os em
� t t 1 R t d 1 .:;1 en,Cla o req,uere." ,

-

J C 1
sist211cial, anunciando o a- .aI sob. � 1 u o eaJam Os a?lovado �ro�e o' e e� ,q�e existe para os que não " 20) E' ppreclso dlstmgUlr tôrno da subserviência do gcvernador ao sr, oao 0-

bandono em que se acham a >arnabe3, o que CO�?COU �m! visava a cnaçao do mumCiplo forem udenistas, Se o ato J
da licença para porte d'e ar-

lin - cujos apetiteS na suce:são do sr, Jorge Lacerda.

infância e aqueles que v�vem 'anta final nas lSCUSSO�� I de Santo Amaro ,da Impera-
/ da autoridade superior ma o simples registro, pO-.

jád:t�oo�tsetut�lgs'políúco, eclodido na véspera,. m.as
da caridade alheia, termil;}an- u:! se vinham travando, la

I
triz. O deputado lIder da ban-

que, despachando requ�- d' ndo ocorrer apenas êste também com causas no futuro, foi motivo de _intensos
do por apresentar, projeto de ue as advertências que se cada pessedista, sr, Lenoir rimento do diretor' da último, que decorre de obri- .comentários naS rodas partidárias da Capital:. _um,
resolução que estipula a aziam esp,elhavam tôda (III. Vargas, disse ser, contrário ,ao outra esta()ão lageana, desaguisado entre o deputado Laerte Ramos Vlf![_a,

.
.

- �ação geral, se� que conco- líder da U, D, N" e seu colega Henrique Ramos da Luz,
criação de um fundo, por �lamorosa realidade por que mesmo por que não se reves-

foi porventura ato ar- �itant'2mente se verifique li-' D C
parte dos srs, deputados, a- lêm passandO o fu.ncionalis-I ti� das formal�dades legais e bitrário, ilegal, de abuso qliela, que dep, nde dos mo- lId�� �i�c�ios 'pal:lamentare,o, de há muito, vir:ham ob-

fim de minorai: a desgraça no menos categonzado. Pe- nao porque qUisesse ser ·con-
de poder, na lei há remé- "d f servando uma indisfarçada' má vontade

_

do lIder ude-

t
-

d t d
-

d 1
:ivos especlals e que aç8

nl' '.t." para com o líder democrata cristao' ,Posto lhes
pública, Uu, finalmen e, o epu a o tra a emancipaçao aque e

dio específico e rápido lrova o I'nte}'essado.
" •

1 d B· t I' G d' t 't d P Ih O d parecesse inexplicável essa ccnduta do mEntor da ba;_n-
Contra o Comunismo :)r an o er o 1 que o 0- IS rI o a a oça. 'epu-

para torná-lo sem efeito ,3''') O Regulamento para 0 cada majoritária na Assembléia, de vez que o gover-
O deputada Livalário Nó- lerno do Estado não deixas- tado l!vo Silveira adiantou o

e restituir à filial os di�

I
registro de arma prec=ituél no precisa de todos e cada um dos deputadOS da Fr,en-

brega (PRP) comentou um :e de lado êsse problema e o mesmo, frizando que a Câma- reitos lesados, bem como textualmente que "nenhu.m;l te Democrática, as causas da eau;:a apreceram, O tltu-

artigo publicado na "A .Mar- ,olucionasse que .só a êle ca- ra Municipal da Palhoça de-
a indenização dos pre- pessoa podera' possul'r arm' c'1 lar da cadeira exercida pelo deputado ,R!'lmdos dEad'Luz, é o sr, Rubens Nazareno Neves, Secretano a ue,a-

cha", orgão do seu partido c )eria resolver, ja -

que o. sr. sautorizara o desmembra- juízos, neles incluidos até ,de fogo, qualquer que seja a ção e Cultura e concorrente do sr, Laerte Vieira nos

contrário a ajuda que vem J:overnador do Estado Vem menta daquela unidade ad-
os lucros çessantes, Por 1 sua especi'e, se não estiver colegios eleitorais situacionista:s d,e, Lages, No gran�e

sendo oferecida à dIvulga- nunciando sempre pela im- ministrativa municipal. O
que a pseudo vítima não devidamente 'registrada pe- município serrano, por motivos vanos, entre os' quals

- .-1 •
'

t s P 1 'cl'ana que "as ar 'et estava I'V do de VI' excele o afastamento do CeI. Atistiliano Ramos das
cao "Ua lmprensa comums a e )ren a a a

-

prol o' e a ' -

'v,ai a J'uízo? Apenas por r'ante a autorl'dade compe- t-

h'"1 atividades pa,rtidárias, a U. D, N. dia a dia perde er-

revelando que Mos,cou envia ;as andam c elas, cios constitucionais, pe o que, isto: porque a vítima tente, "E ainda: "Poderá ser reno_para o ParUdo Democrata Cristão, muito presti-
para cá quantias em dinhei- Grave acusação a.2 govêrno não poderia ser aprovado nas real era a outra estação tente' denegado IIJ registro e giado ainda pelo relevo do cargo entregue aO sr. Ru-

ro afim
'

de ,proporcionar feita' por, órgão oficioso I condições expostas, porque que, legalizada, so·fda, a apreêndida a atma quando bens N. Neves. O deputado Laerte Vieira, sabendo que
. 1 O deput d Estiva1et Pi ferl'a fI gr nt mente "s'Cons 'o ceI. Aristiliano Ramos, que o elegeu, não esconde a

meloS para aque a propagan- ' a o
,

-
'- a a e ... concorrência desleal da Seu propr'l'eta"rl'o na-o preen-

-

t bl' I
sua desilusão com a conduta do eleito"e que nao o re-

da, 'es (PSD) leu ar igo pu 1- tituições da República, do clandestina! O caso, a- cher OS requisitos de idonei- elegerá mais, procura por todos os meios criar incarn-
A Mesa claudica ,mais uma �ado no órgão oficioso "A, Estado e a Lei Orgânica dos liás, não é nem de na- dade moral, julgadOS indis- patibilidades para o deputado Ramos da Luz, Quer

vez Verdade" e relativo à denún- Municípios, lJembrou o depu- tur,eza política, mas ape- I
pensáveis . pela autoridade afastá-lo da ,Assembléia para que, à cadeira volte o

A ,Mesa da Assembléia, ia que fez aquele jornal sô- : tado Ivo da Silveira que sem- ·sr. Rubens N, Neves, Este, na Assembléia em nada,
, nas comel'cial, entre uma competénte". préjudicará seus interesses e não lhe fará sombra p.e-

nesta altura dos debates, co- )re escândalo em que se a- pre tivera o maior interesse estação independente de 'lt· h' 't t d La N S t
ham envolvidos elementos' pelos problemas do laborioso

4''') Esta u lma IpO ese rante o eleitorado governis a e ges. a '3cre arla,

me}e mais uma heresia, Lag'es e a filial, da que, foi precisamente o que se ve- em função do cargo, além de estar em mais evidência,
Havendo, numa sessão an.. :ue vêm pr,ocura,ndo obter a povo de santo Amaro e

qUel
nesta Capital, está muito 'rifkou, em relação a José em melhor contato com o govêrno e com oS poli�icos,

teriôr, deferido requeriqJ.en- lutoi'ização do governo, ao I,. votava ,contra, a referida bem montada sôbl'e o In- I, An.-1}',e' Porfl'I'I'O, resl'!iente no
_dispõe do poder executivo da pasta, Liquidado :p�li-

-

1
- f.' tLcamente na sua terra natal, o sr, Laerte R. ,Vlelra

. to no sentido de ser remeti- ,ual estao igados," para a
I
proposição por nao estar a

co,. , II Estreito, onde acaba, de C07 sabe que a groteção eleitoral de Santo Amaro é muito
do l)al':1 a Con1issâo de Es- )��:: ::!'ué_ 3.0 de ediffcios pú, - . mesma revestida dos requi- x X x

".. .

f" t
'

soo el
• •

I f ' meter homicídio por arma de precana, Ja porque msu lCl'en e para por, SI. e-

tatistica projeto qU3 visava a ilOS, m.Jl'ment: o InsLtuto sitos necessários ,à sua apro-, Conco'r're'ncl'a. desleal I t ger um deputado como ainda porque sera dlsputada
fogo, Exatamen e no-mesmo -

criação de di.stritos, antes de 'e dUC:1Ção e s 111 a necessá,- vação. Frisou que seguia os semelhante sofrem aqui 'I dl'a do crl'me, ce'rca das 11 por outros concorrentes locais. Com esse panorama
., '''' O'

. vazio pela frente das suas desmedidas ambiçõe:3 poli-
ser p<?st.o em discussão em LI concorrenCla, pUO�I::a. ditames d2 sua' consciencia os J'ornais que não têrn t t' d

-

b
'

?À.. .. ido artl'g'o, b'ast"nt,e hocas e 40 minu os, compare- ticas, o lider udenista es a ven o que se nao raceJar

p'enário, não deu o mesmo _raF_ .. for- que sempre' o guiára n:lS suas' cumplicidades com a Im- ('eu ê!e l ::ecle co Serviço de muito, desde já, terá que se conformar com a sepultu-
tratamento ao requerimento ce na3 SUaS expressões, ni'io cle�isões públicas. � prensa Oficial. Ainda n11- 1

-

d A M ra do Tribunal de Contas. Daí porque, indo a Lages,
F,sr':1 izaç::i.O e 1'mas e u-

quase foi às vias de fato com o dr, Edú Vieira, também
que o d,-putado' Estivalet Pi� te'ontem, durante mais di! l'.','ço'es, pa'l';\ r'equel", r' o re-

-

'bl" I 't f t'---------------,-, - tido como candidato a Assem ela TIl' p ('10 U uro;
res (PSD) encaminhára soli- uma hora, a caminhone- gistro du::n revólver qu:, pou- daí porque qua2e foi ao des101'ço pesso&l com o depu-
citando fOSSe ouvida aquela'

A PONTE 50""BRE O RIO ITAJAI. -AfU. ta dessa Repartição, de cos m:nutos ante" comprara tado Ramos da Luz; dai porque vem solapando a posi-
Comissão ante3 de ser apre- -, chapa n, 1-78, esteve à numa das firmas autorizada3 cão'do sr, Rubens N, Neves, no qU:11 V0 a sua Brànca de

,

t
' , I Neve da historieta universal",ciado o prole o que Vlsa porta, de uma de�sas p:na, a venda de armas, O

, , ,

d sE'" A' d b I É a dispnéia, já em desesperadq J:JU�. a ele tcnd::ts ele
criação do mUlllclplO e an- m concorrenCia essa gran e ora, . fôlhas recolhendo deze- Diret.or do Servico, rstranhan exigênio".
to Amaro da' ImperatriZ, A nas e dezenas de quilos do a pi'essa do interessado,', ,-----------'----- '------ ,-,-

Mesa claudicou intencional- na SR 59 no trecho ItaJ'a' Jo'n 'li de chumbo de composi- ponderou-lh� que nada jus-F Q' am:nte revelando pardalidacle '

"

'

-

, ,1- I VI 'e ção, Diversos populares,' tificava, ,dentro do perín:2- �eG · an . ()como já aconteceu vêzes an- Com edital de abertura de 6 do corrente mês, o De- pelo telefone, chamaram tro urbano, tamanha urgen- 1-'
teriorcs, -j-nterpretando�o: Re- lartamento Nacional de Estradas de Rodagem pôs em nossa atenção para o fa- cia, ao ponto de obrigar a I' _ '.

gimento à sua maneira, o que 'oncorrencia pública, a realiz,ar-se às 15 horas do di'a " to, que também foi cons- t- 1 d g st qu nto o
-

o
L
ao e eva o a o a Um ilustre procer udenista, que me pareCEU pou"

é de.veras lasti!_l1ável. ie outubro próximo vindouro, em sua sede, à Avenida tatado pelo diretor e ge- custo da arma. O interes3a- co satisfeito 'com notícias do governador Jorge Lacerd:1,
Mais interesse com os PJ'esidente Vargas nO 522, 210 andar, no Rio, a execução 'rente d'O ESTADO, II do, porém, insistiu, alegando p,erguntou-me ,ontem se era ou não era just,o que.? .Pre-

"barnabés" lo projeto e construção da ponte sobre o rio' ItaJ'ai-Açu, As queixas _dos pah- nece2sitar de garantir sua sldente JU,s�ellI.lO l�vasse, na m lhor conslderaçao �J-
O d t dOI d B' t

- I -, das as relvmdICaçoes feltas pe'o chefe do Executivo
epu a o r an o er 0- 'la BR-59, no trecho Itajai-Joinville, cianos, em casoS que tais, ,casa ::on,tra os ladroes, dlzen- catarinense. Respondi com as seguint s palavras:

li (PSD) pediu o interesse po Pelo edital citado, essa obra de arte deverá ter 320 enquadram-se em filosofia : do mais que cJstumava sair - Acho que o Presiqente deve dispensar ao govel'-
Governo para a classe menos

metros de cumprimento, com 15 de largura e 9,5 de áltu- estranha, primál'ia e 'à noite e deixar :1 esposa So-
I

nador udenista as mesmas considerações. qU2 ê3te di.:;'-

fuvorecida dos funcionádos imoral: os amigos do go- II zinha com as criancas, Com pensa, aqui,_aos prefeitos pes�:dist�s!
.

Públicos, T'I,l'sse "aqueLe par-
'a acima do nive] médio, das jlg'uas, O projeto deverá ' ',- I O homem nao se 'conteve e virou bicho:

Lo< •

t d 90 d' d 'd 'd t
vêrno podem ser inimi- a arma ela sabena defender- - Is�o nunca! Nunca e nunca! Mas nunca dos

bmentar que o problema que
�er a]?resen '8 o, . las epOls e assma o o con rato e gOS' da lei, que som2nte A' d

'

D' t d I
,

�

t t I d b d
• �

f 't 400 d' I se. 111 a aSSim, o lre ar o I nuncas.
, . ,

aflige a classe dos pequenos
.I execuçao o a a o ra evera se.r el a em las deve vigorar para os ad- _,' Serviço ,objetou razões para E se fOI, gestICulal1do, quase em ponto fIe bng:l,

servidores é angustiante POl:-
. contados da primeira ordem. de serviço, '

versários. I que melhor fossem esclar2ci-1 mordendo �m cigarro '� vários-d.cs�foros descalibrados,

quanto não se' se concebe se-I A noticia da proxima construção dessa grande POlI- Ne�se andar, delltro em
"

_ 1
Pouco depOIS voltou, al,nda brablsslmo, e largou:

- do� os motlVos alegado" pe,o _ O General Teixeira Lott já devia ter t::;m::u,Jo
j-am eles prejudicados, j� te será recebida com enorme satisfação por todos 0& cu- pouco, estarão cOl'tando l;eferido José André Porfírio' conta disto!!!

que as adoridades estaduais 1arinenses, por isso que vem contriQ,uir decididamente de �gua, e a .�don,eidade mor�l .elo mes-.,I ,E se foi",definitivameI�te""
.,

e::tão Closiliteressn.das elo

as-"111O IH�'1'êss() '( () Estado e efefivili' ,}loi:fiad(l anseio da ln,?' EX1g'lU, p:.\rrt 15S0, que I G, .L,HE-'RME r�A·"L',Sl\!ltO, nossa terra,
" '

t�ouxe,sse atestado de conc}u- ' .

. ',' , ".'., ,;[ "

,

" >
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